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Dissemos hontera quo as Municipa-
lidades paulistas nao haviam ató hoje 
proporcionado ao povo os confortos de 
quo o rodeiam as corporações municl-
paes nos grandes centros do elvilisaçSo. 

Effectivamonte as nossas Câmaras 
^-Mm-so limitado a abrir o calçar ruas; 
.mandar iliuminal as (nom todas, por 
omquanlu, o sao); distribuir impostos 
o arrocadal-os; crear uns mercados 
quo estAo longo de corresponder As 
exigeneias da capitai; mandar fazer 
um matadouro quo nfto so recommenda 
pola olegancia, pela vastidão, nom pe-
lo assoio ; celebrar o notável contra-
cto para a limpeza dacidadoe.. . dis-
so. 

Nilo tôm cuidado absolutamente do 
aformoseamonto da cidado, quer arbo-
risando-a, quer adoptando vários ty-
pes com corta uniformidade exterior 
para as odiflcações monos luxuosas. 

Nunca so lembraram do croar lo 
gradouros públicos, jardins do Infân-
cia, museus artísticos, pequenas ex-
posições industriacs, bibliotbcca popu 
lar, asylos do mendicidado o do invá-
lidos, recolhimentos do orpliams c ma-
tomldadcs; ntto mantém oscolas prl 
vativamento suas ; jamais cogitaram 
cm ser utois o agradáveis A população 
quo representam. 

E isto ó mais estranhavol por nao 
oatar a Municipalidade da capital ag-
gravada com despezas quo em toda 
parto correm por conía do município, 
como a do serviço da extiueç&o do in-
cêndios, a do abastecimento do água 
e outras. 

Estes nossos ligeiros roparos tôm 
por llm estabelecer os devores da Mu-
nicipalidado para com os municipes, a 
vòr so aquella corporação desporta do 
marauno cm quo ultimamente cahiu 

Trampo l im 
O Correio de Campina» oncho-mo do 

alegria todas as vozos quo transcre-
ve os dospretenciosos artigOB publioa-
dos sob o titulo quo domina osta so-
cçfto. 

Ksto eontentamonto é naturallsslmo, 
porquo a um bom pai ó soiupro agra-
dável vér os Ilibo» bem tratados pe-
los extranhos e acariciados polos ami-
gos. 

Mas.. . com posar o digo, o Correio 
de Campinas nao tom tido o cuidado 
preciso com os meus quorldos o tra-
quinas bebds, dn fôrma que, quando os 
diabretos vfto brincar nos sous domí-
nios, perdem sempro qualquer coisa 
das roupagens com quo os atavio o 
quando voltam BO pátrio lar vôm tio 
mudados, quo com difllculdado os re-
conheço. 

Bom sol quo o sympatliico collega 
nao tom culpa alguma desios descui-
dos, porquo, depositando inteira con-
Hança na sua govornanto Revisão, nao 
cogita do corto que esta soja dls-
trahlda a ponto de deixar os pobrosl-
tos entreguos aos proprlos folguedos, 
oin que, muitas vezes, so forom por 
accldonto. 

Agradecendo, pois, ao gontll collo-
ga o interesso que iom tomado pelos 
rapazitos, peço-lhe, no entretanto, que 
rocommonde & alludlda governante 
quo tenha com ellos os cuidados quo 
so dovem dispensar a Innocontes. 

O calor continua sempro o sempro, 
cada vez mais forte, mais ameaçador. 
As moléstias epidomicas originam-se 
quasi sompro nos pontos onde so ag 
glomera muita gente: cortiços, quar-
téis, intornatos oto. 

Os dignos inspectoros sanitarios do-
vem, portanto, visitar do proforencia 
os oBtabeieoimentos do instrucçAo, a 
cadeia, cs quartéis, os hotéis, todos 
os eijillcios, emflm, onde lia numero 
olevado do indivíduos, procedendo a 
rigorosa desinfecçao. 

Os commandantos dos batalhões do 
policia o da guarda nacional deviam 
fazer com qa© .as praças do prot fos 
som todas as manhas, desarmadas c 
debaixo do fónua, tomar banho no 
Tiétó. Na Europa ossos banhos «ao 
obrigatorios o constituem, pola nata-
çfto, um exorcicio muscular do3 mais 
efllcazos para a educação pliysica dos 

soldados. 
Quem escrevo ostas linhas assistiu 

a um desses banhos matinaos. nas 
aguas escuras do Itliono. Os soldados 
do um regimento do infanteria forma-
vam extensa linha abelrondo a mar-
gem do Rio. Já haviam despido o 
uniformo o envolviam-se cm lençées 
alvos o folpudos. Em um poquenino 
outeiro, o capitão do estado, com o 
«seu capote abotoado desde a golla a 
cintura, o capacete enterrado na ca-
beça, espesso bigode grisalho o a chi 
bata disciplinar na ruão. Ao lado, o 
cornotciro, perfilado, rigido. Na lllei-
ra enorme, um silencio sipulcral. 

A um slgnol de cornota, calmam 
todos os lençóos ao chão; ao 80-
gundo signal, os soldados avançaram 
automaticamente até íi beira da agua; 
ao terceiro, foi ura espumejar no rio 
o as grandes braçadas dos nadadores 
movimentaram durante mais de dez 
minutos a superfície das aguas, dando-
lhe um aspecto curiosissimo. 

So lá o banho fnz parte da ordo-
nança, com muito mais razão dove sor 
exigido nesto paiz o nesta estação. 

Podem-nos quo chamemos a stlen-
çSo da Intondencia Municipal para o 
estado de imnmndiciu c abandono cm 
que so encontra o terreno devolulo 
quo da rua Florenclo d'Abreu 60 cx-
tende-& do 25 de Março. 

Alto matagal so desenvolvo aiil, ten-
do oroscido mais acima das grades. 

Tudo quanto ha do sordido é atira-
do para alli:—sapatos velhos, farrapos, 
fragmontos do fruetae, eles mortos ! 

E quem passa peh rua Floioncin 
d'Abreu admira aquello padrão do dos 
loixo municipal o pergunta qnaes os 
gervlçop quo presta a Empreza da 
Limpeza Publica, paia fazer jús a 40 
contos raenaalmento I 

VIsiton-nos hontom o sr Eniiiio 
Quaas, professor do piano e canto, 
chegado ha pouco da Europa, uudo 
foz parte, durante muito tempo, dn 
ConserVatorio do Vienna o do Mu-
nicli, o que vem fixar residonem nesta 
capital 

Esto modesto o intelligento profes-
sor ó digno do mais b niovolo acoilii-
mento o rocomraendainol o aos nossos 
leitores. 

Recados na rua Amador Bueno, 6. 

Pouco innocontos, mas muito diver 
tidos, tém sido os bailes rualisados 
nos salões dos Fenianos, dos Dissi 
dentes o dos Plutões. 

Nua noitos do folia, quando as fan-
farras estridentes chamam A oraç&o do 
Venus os guerreiros do Bacclio, o os 
zabumbas imitam a voz possonto da 
vóvó quo do alto das muralhas ga-
gueja a sua Indignação tromeuda con-
tra os navios phantasticos quo lhe cau-
sam pesadelos: quando, finalmente, a 
fileira do caixas guerreiros em rata-
plan nervoso annuncia a marcha tri-
umphal do Momo, o eterno galhofelro: 
eu fico vaciilanto, porque mo é dlíTl— 
cil escolher de entre as tres socieda-
des qual dova preferir, para ontregar-
mo por algumas horas ao dõco esque-
cimento do todas as misérias quo pul-
lulain por esto vallo da lagrimas. 

I£ nesta vacillaçao decido por fim 
visilar os tres salõos, sendo difllcil di-
zer ondo existo mais goutileza o ondo 
ha maior numera do seducçõesi 

Nos últimos bailes, depois do haver 
feito auto do presonça nos salões dos 
Plutões o dos Dissidentes, dirigi-mo 
para os Fenianos, oudo encontrei o do 
lirio no seu auge. Estava aili já ha 
alguns momentos, quando um dominó 
negro so approxiiuou do mim o com 
ares mysteriosos mo entregou uin pa-
pclito cuidadosamente dobrado. 

—Uma conquista, disso ou com os 
mous botões, dirigiiulo-mo para um 
canto ondo pudesse ler a inesperada 
missiva. Mas, ao passar os olhos pelo 
bilhete, fiquei pasmo da surpreza, 

0 RECRUTAMENTO 
Salve-so quem puder!. . . E' o gri-

to quo devo reporcutlr doado o Bom 
Retiro ató o Caiubucy, cora escalas 
polos logares onde existam pardiei-
ros habitados pelas eiasaos humildes 
da aoeiodado, que sfto quem paga o 
pato servido no festlra do Balthazar I 

— OIA amigo, tens mulher quo con-
fia om ti para quo a miséria, essa ca-
delia oüfaimada, nao vA uivnr lugu-
bremento á porta de teu lar 1 Tons 
filhos quo precisam dos tous cuidados, 
a todos os lnstantos, para que o vi 
cio nflo so apodero delloa, lançando os 
no turbilhão do crliue? .. Tens mal 
alquobrada pela edade, o quo vive ain-
da porquo encontra apoio no teu bra-
ço forto, quo arranca do trabalho o con-
forto do quo noccasita o seu corpo 
roldo pela velhice ? I . . . 

Pois bom, ossos grandes dovorea 
n&o tém vnlor algum, porquo outro 
mais nobro so alovanta a reclamar do 
ti o abandono desses queridos entos I 

Transforma as ferramentas do tra-
balho om apparelhos do destruição, o 
marcha para a frente, irapellldo pelo 
voluntariado do arrastão, quo ó novo 
fôrma do especificar a violência I 

Vamos, amigo, tens aponss de mu-
dar do blusa : dospe a que representa 
o progrosso o a vida o enverga a quo 
traz a idóa da morte, da viuvez o da 
orphandadoI 

Do noito, do dia, nos jardins o nas 
praças publicas, & porta dos circos o 
dos thoatros, nas ruas do maior tran-
sito, om toda parto, mosmo cm face 
da população boquiaborta, prendem-se 
voluntários para o serviço militar. 

Ondo dcara os avisos do sr. minis-
tro da guerra ? 

ConsontirA o honrado democrata dr. 
Bornardino do Campos quo á sombra 
da sua auetoridado 80 pratiquom des-
tas violências ? 

Ou serão essas prisões a contragos 
to do sr. presidonte do Estado, dosau-
torado assim pelos sous correligioná-
rios? 

AO ACASO 

D o u t o r a s russas 

Na sua ultima carta parisiense, o 
espIrituoBO Maneco, qun mo pareço co-
nliecor perfeitamente todos as desious 
(como so diz om multo bom portu-
guez) da vida de Paris, contou-nos o 
caso do uma amoricana quo tomou o 
gráu de doutora em sclencias o so de-
dicou ao estudo da astronomia—sem 
duvida para tramar relações oom as 
estrellas suas irmãs (sejamos galan-
tef 

Lombrol-mo 
doutoras quo, 
anno, fiquei 

Eis o quo continha: 
«PARAPQRASE aos versos de «Chi-

quinho», sobro o torneio «Dá-so um 
dõco a quem nos dissor ondo perdou 
os cabcllos uma conhecida cureca ul-
timamonto decantada em prosa o ver-
so nas folhas desta capital.» 

Ello quer comor o dôee 
quo o «Corroio» proinetteu, 
a quem disser—o careca 
oudo 08 cabellos perdeu. 

Nao ó coisa muito fácil, 
pois quo tonto vais ficando i 
Eu muito toinpo levei 
o tou chiste procurando. 

Mas depois, como Archimedes, 
contento gritei—Kureka !r.. » 
Depois qno o siao perdeste 
ti) tens a graça:—careca !... 

Os cabellos ondo estão ?... 
nao os procures IA fora; 
ai foram perdidos onde 
tons lovudo muita espora !... 

Não foi na terra do <binho> 
quo o» perdeu.. foi, coin a breca, 
da um parvo A dura cabeça 
dando lições o careca. 

(assignado) —SIMIO. I 

Anto-hontem, porto da meia-noito, 
foram presos om diversos pontos da 
cidado o conduzidos ao quartel do 1° 
batalhão da guarda-nacional diversos 
cavalheiros residentos na capital, en-
tro ollcs os srs. João Mendes Perei-
ra, proprietário, dr. Loal da Cunha, 
medico, Aristidos Belém, fazendeiro o 
capitalista, D. Juan Vasqnes, ex-ofll 
ciai do exercito hespauliol, dr. Joa-
quim Francisco Pereira, ex-deiegado 
do policia na actuul sltuaçtto, Alfredo 
Peixada, guarda-livros, Francisco dos 
Santos Maia, portuguez o agente da 
Companhia do Crystaes o Vidros, Ân-
gelo Bottero, italiano o profossor do 
piano, Ferdinando Marganto, agente 
commcrcial. 

No quartol tiveram aquolles sra. a 
felicidade de encontrar o sr. capitão 
Américo do Campos Sobrinho, que pe-
diu escusas pula rnA comprehensfto das 
ordens que os seus subordinados ha-
viam recebido do prondurom os vaga-
buudos o homens do côr quo encon-
trassem. 

Muitos cidadãos, poróm, permanece-
ram no quartol até do manha. 

Os pobres diabos quo nao aouborain 
defender seus direitos ou nao tiveram 
quem intorcedesso por elles, seguiram, 
segundo noa disseram, para Santos ou 
qualquer outro ponto fóra da capital. 

Consta nos terem 8ldo recrutadas, 
nestes últimos dias, mais de f.00 pes-
soas. 

Estas violências tèm sido commen-
tadas de modo multo desfavorável ao 
governo. 

TRIBUNAÍDE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 23 DB J A N E I R O 
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Habeas-toipus 
Capital-Paciente, H. Harnilz. Con-

cederam a ordem paro ser apresenta-
do o paciento A ! • couforonela, pres-

logo das sympathicas 
Ma pouco mais do um 
conhoccndo oni Paris. 

Mas ossas eram doutoras om medici-
na, o russas, o qno as tornava ainda 
mais Interessantes. 

Uma noito do janoiro, depois do 
jantar do Cerclc de la Presse, ura ox 
cellonto amigo mou, nascido no RUB 
sia o ruaso com offolto, mas do ori-
gem francoza, o quo, apesar dos seus 
livros philosophlcos do uraa sorlodado 
a todo prova e do grando nomeada, ó 
na vida privada um companheirão, som-
pro alegro o bom disposto, o sr. Eugê-
nio do Roberty, numa palavra, por-
guntou-me : 

—Quer passar uma noite divertida ? 
—Esta ó boa ! nem so pergunta I 
—Pois então venha conimlgo. 
- Onde ? 
—A um bailo dado pelos estudantes 

russos, para fostejarom o Natal Russo 
quo, como sabo, ó trezo dias depois do 
catholico romano. 

E, com um sorriso malicioso, accres 
centou: 

—Aili verA do perto dons typos 
quo apenas conhcco do nomo : doutoras 
e nlhillstas. 

Empallidoci, o nao era para monos 
—Nao so assusto : sao muito boas 

pessoas o inoffensivas. 
—Mesmo as doutoras? 
—Sobretudo as doutoroa. 
E IA fomos os dois, no direcçAo do 

Palais-Royal, apressando o passo por 
causa do frio, quo era intenso. 

No caminho perguutol: 
— Nunca pensoi quo as njjia deli-

ciosas compatriotas dóssom para 
medicina. Admira-mo, sobretudo, quo 
semelhante amerlcanismo pudesso In-
troduzir so em um paiz autocrata, on-
do ao meu amigo foi prohlbido escre-
ver os seus livros na lingua mater-
na, por sorem materinliatas e contrá-
rios A religião do czar, o ondo, como 
na pobro Turquia, a censura apenas 
deixa passarem a frontoira as obras 
anodlnas. 

—Pois saiba que nao 80 lia muitas 
doutoras na minha terra, como até 
prestam relevantes serviços, fazondo 
séria concorrência aos médicos. 

—Com uma autocracia, como na Rus-
Bia, o progresso é, com ofTeito, lento 
o, As vezes, om certa ordem do idóas, 
impossivel. O povo é escravo o, por-
tanto, ignoranto. Sabe, poréra, quo 
nao ha nada quo desejemos tanto co-
mo aquillo que nao temos, o o fru-
cto prohibido, desdo o nossa mal Eva, 
tom sido sempro o maior estimulante 
dos nossos actos. Ora, na Rússia, 
nao ha liberdado, o o mulher acha-se 
reduzida a uma condição ainda mais 
humilhante- do quo o homem, porquo a 
esto ao menos, na falta do outros pro-
rogatlvas, resta lho a do sor senhor 
cm sua casa. Ahi estA, BUpponho, por-
quo as minhas patrícias emigram aos 
bandos o vém para Paria estudar mo-
dicina, vivendo honostaraento com a 
pequena mesada quo lhos mandam os 
pais. Tormiuados os estudos o for 
madas, voltam paro a sua turra o ga-
nham honrada o livromonto a sua vi-
da. Excuso dizer-lhe quo sao todas 
republicanas, isto é, para o governo 
russo : nihilistas. 

Mas, apesar de doutoras o do met 
tidas om política, sao no geral sim-
ples, sympathicas. amáveis, alegres 
sem sombra do podantismo. 

Apesar das palavras do meu amigo, 
ou permanecia nn duvida. Nao mo era 

E u 

tando esclarecimentos o dr. cliofo do | possível desfazer c-o âs provoiiçOcs^on^ 

policia. Unanlmeniento. 

O rei Oscar, dn Suécia, que, como 
toda a gento sabe, ó um Uno o eru-
dito litteruto, (secri-vcu unia ode con-
Hiigruda A memória do Gotmod, do 
(íuem era ferver.to admirador. 

Foi o rei Oscar quem, ha vinto an-
nos, introduziu a musica do egreja nn 
seu Estado, donde o rito lutlierano a 
tinha até entao excluído. 

Poloa*flscacs do Broz, Raplinel For-
tunato do Oliveira e Jofto Oaby, foi 
inutilisada uma grando quantidade dn 
carne deteriorada, no» açougues ilas 
runs Piratlnlnga o Visconde dn l'ar-
naliyba, sendo multados os infractorcs 
pa quantia do 3C$000 cada um. 

Camara cccleslnstk-n. 
Dispensas mntrlnioniaes: 
Consolação, a f a v o r do FratlclFCO J a 

paroll o Angelina Salvador; 
Santa Branca, a favor do Brntdi-

cto Joeó Pereira e Maria LuUa ̂ o 
Campos, 

LEILÕES 
Ha bojo cs seguintes: 
De moveis o utonsilloa do uso do-

méstico, quautidado do vinho Bordeaux 
o Collares, etc.. As 11 l|'2, na lua For-
mosa, 47, pelo sr. J. A. Leal; 

Da fabrica do tintas denominada 
«Cruzeiro», coiu todas asso as mrtclii 
nas o pertences, tombem As 11 1 |-i, na 
rua Pirutininga, G-C, pelo sr. A. Vaz. 

Rocommondou so ao administrador 
do Hospício do Alionados quo admitia 
no mesmo estabelecimento, como pen-
sionista particular, o alienado Hera-
clito do Freitas, ficando responsável 
pela pensão o sr. Manoel VulludAo de 
Freitus. 

A l V O V i Y O I Í E Í 

HEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE GOO.OOO.OOO.OOO 

BUNDA ANNOAL CERCA DE 120.0nfj:(M)0.000 

aifct-VK8Ài>fiop.sTA»odes r u :,o 

FEUNAND DREVFCS, gerente 

SPORT 
llontem, ás 7 1|2 horas da manha, 

victima do ura typho, fallecou o esti-
mado sportsinnn sr. Francisco Tulxoi 
ra Leito, propriotario da JCcurle 
Dandy. 

Moço cstlmadlssirao, a sua morto 
causou profundo posar, o o seu en 
torro, quo so reallsou hontoni, As 4 
horas da tarde, foi concorridlsaimo. 

ftcpreientaçâo 
O advogado dr. João N. Jaguariho, 

contra o juiz do direito do Sio Ma-
noel. Mandaram urchivar, porquo da 
representação nüo so conclúe a con 
diçAo do art. lUl, g 4° do regul. osta-
duai n. 11! fiara ter legar a romossa 
ao procurador gorai do Estado,o ad-
vertiu se o advogado pela incontinon-
cla de linguagem, contra o voto dosr. 
Ferreira Alves. 

Recurso crime 
Capital—Recorrente, Pedro Augus-

to Palltares. Uecoiridos, Pinto & V. 
Deram provimento para reformarem o 
despaclii recorrido. Unanimemente. 

AppeUações criminacs 
Capital—Appellanto, o Juizo ex-ofll-

cio Appollado, Bnlrlo Syivio. Converto 
raiu em diligencia para quo no juizo 
a quo so proceda a exame de sanida-
de na pessoa do réu. Unauiniemento. 

raizadas pela educação o partilhadas 
pela maioria. Aflgurava-so-me a dou-
tora uma mulher feia o do oculos, po 
dauto o presumida, dizendo mal do 
sexo forto, poiquo esto uao a corte-
java por nao gostar do monas, po 
dindo a sua emancipação pura poder 
fazer das suas sob a protccçao das 
leis, om summa, um homom do saias, 
raas um homem folo. Por corto nao 
ora tao cégo que nao comprchondesso 
os serviços quo poderiam prostar as 
médicas, mórmonto nas moléstias das 
crianças o também cm algumas das 
mulheres, cujo pudor luípcdo As vezes 
do falar com franqueza nos médicos. 
Mas nenf por isto desapparecla a pre-
vonçao, talvez porque, como homem, 
tomesse a concorrência, o visse quo 
constituía urn procodnnto. 

Do facto, existindo a doutora, por-
quo nao havorio tarabom a mulhor 
advogado, deputado, senador, etc. ? E 
nesto caso quem tomaria conta da 
cosa ? Nós, os homens. Ora, ó isto o 

Araraquara-Appeliante, o J ^ J X " - 0 - n 8 o querc.uos-eu, sobretudo, quo, 
Amorno ^ > . „„_i„i,„ „A „nr 

nlcatlva a ingenuidade o a franqueza 
quo conatituom o fundo da alma slava. 
Esto povo, opprlmldo, sujeito A von-
tade suprema do um autocrata, ó uma 
criança quo, quando próaa, mostra no 
rosto nao soi quo ra»lancholia, e sõlta, 
entrega-se As folias próprias da sua 
odado. 

Mas nao ora para vflr dançar quo 
ou tinha vindo. O quo qnerla ora con-
versar com as doutoras, o fazor sobro 
ellaa um ostudo psychologico, pois quo 
a psychologia está muito om moda. 

Por mal dos meus peccados, o para 
onterrar-mo mais nas minhas prevon-
çõoa, um in8tante abaladas, a primeiro 
a qumn fui apresontado era baixa, 
feia, antipathica e... americana I 

E de quo me falou cila ? Da eman-
cipação da mulher, está claro. O ho-
mom quoria tor a mulher debaixo do 
sou jugo, porquo temia a concorrên-
cia desta, quo ó muito mais intelil 
gento do quo ello. Na sua qualidade 
do americana, a ondlabrada doutora ia 
logo As do cabo, exaggorava. Queria 
quo nós ttcassomos em casa tomando 
conta dos filhos o das panollas, om-
quanto ollas Iam võr os doentes ou 
defonder os seus direltoa na Camara 
e no Senado. < A mulher estA apta 
paro todas as carreiras; a sua lutelll-
goncia dá-lho direito a sor o quo qui-
zcr. > 

—Mosmo cirurgiôa ? porguntei 
—Mesmo, sim, senhor, diaso-mo, on 

carando me como so mo quizosso on-
guiir o animando so, como uma faria. 
Podemos ser melhores cirurgiões do 
qno os homens, pois tomos a mao mais 
delicada. 

—E mais firmo também? 
—Mais, nao direi, mas tanto, com 

corteja, E tal ó a minha convicção, 
quo estou ostudando cirurgia. 

Embora eu n&o tonha grande con 
fiança na flrraoza do mao do sexo qno 
nao quer quo lho chamomOB fraco, 
confesso quo sontlrla mais prazer cm 
ter o porna cortada por uma cirur-
giôa nova o bonitinha, do quo por 
algum brutamontes do meu sexo. Mas 
IA por uma bicha feia como a tal dou-
tora americana, ó quo nunca 1 

Feiiznionto para mim o para a ciasse 
módica fomlnlna, fui cm acguldaapri! 
sentado a varias doutoras russas, muito 
moças ainilh o sympathicas; e confesso 
quo mo surprehendou encontrar nellas 
uma ingenuidade quo mo parocla In-
compatível com quom vé diariamente 
a nú o corpo humano. 

Uma dellas disso-ma logo : 
—Estamos multo contrariadas! 

o algumas amigas posaAmos o dia aqui 
a arranjar a nossa arvoro do Natal, 
o ella acaba do quoimar-so. Quo pena! 

Istó era dito com o tom do tristeza | 
do uma criança a quem acabam de 
quebrar a boneca. 

Atrevi-me entao a fazer-lhe uraa 
pergunta quo mo queimava os labioB, 
mas que nao sabia como oxprimir, em-
bora tratasso com uma doutora. 

—Porraitto quo a interrogue ? 
— Sobro medicina, nao é ai-slm ? Con-

fesso quo vim aqui única o exclusiva-
mente para me divertir: os livros do 
medicina ficaram cm casa, a descançar 
ura dia. Ainda assim, pergunto IA. 

—E' quo nao soi como me havtr... 
—Faça de conta que sou homom. 
—Isto ó fácil do dizer!... N8o lho 

parece quo os estudos do medicina 
destróem o pudor da mulhor ? 

—Do fôrma alguma, respondeu-mo 
a gentil doutora, sem sombra do hesi-
tação. O estudo do corpo humano nao 
me suggere o monor pensamonto dealio 
nesto: pelo contrario, só vojonseien-
cio, unlcomento a sciencia. Encontro 
nolla ura preservativo para as tenta-
ções, o conhecendo o mal, graças a 
ella, ovito-o. Nao julguo que sejamoa 
incapazes do amar o do ser boas mais, 
e flquo corto do quo uraa declaração nos 
faz córar, como a qualquer moça quo 
nada conheça a lida. O ser doutoras 
nao impedo quo sojamos mulheres, em 
toda a expressão da palavra, isto 6, 
um outfl impressionável, que ama o que 
aoffro. Estudo medicina, porquo sinto 
vocação por esto ramo da sciencia 
humana. AIÍAB, qual o mal om elevar 
o nível da educação feminino? E por 
que i aza > havomos do ser etornamento 
Ignorantes ? 

Ah I como cu ostava longo do quo 
mo dizia, lia pouco, a mona da doutora 
americana! o qual a minha injustiça 
ao nccuear as ruesas doomericanismo ! 
O bom senso e o iugenuidado do raça 
slava persistiam, apesar da sciencia núa 
o arlda. 

E o qno a sympathica russa mo 
disso com singeleza, som pose, as ou 
tras collegns ropotiraiu-mo: Sao dou 
toras, mas continuam a ser mulhe-
res. Tunto melhor para nós. 

O baile corria com animação, o até 
ao amanhecer estudantes o estuilanlas 
dunçarrrm como perdidos, esquocendo 

política o a sciencia, o nlhlllsruc -
medicina. 
A datar dessa noite, mandei passeai 

aa minhas prevenções o reconciliei-mo 
com as doutoras... com as doutoias 
russas, cntondaino-noa. 

LUIZ DE CASTRO 

m m DA IMPRENSA 
O Correio. 

Trata da eleição presidencial quo so 
devo realisar era l.» do março o pu-
blica o manifesto da commissao dlro-
ctora do partido republicano da Ba-
hia, apresentando as candidaturas dos 
rlrs. Prudonto do Moraoa, paulista, 
para prosidtnto, e Manoel Vlctorlno 
Poroira, bahlano, para vico-proaidonto. 

O Estado. 
Tranacreve uma carta quo roprodu-

zlrumos da Koelnische Zcitung e pro-
testa contra o facto narrado noSBn car 
ta do terem sido assalariados artilhei-
ros allomacs pura as fortalozas fieis 
ao governo. 

Nao vomos razão para quo o collo-
ga so Irrito contra um procodente 
mantido oin todos os exorcitos do 
mundo. Ha extrangeiroa no cxorcito 
austríaco como os lia na marinha do 
guorra ingreza; ha extrangoiroa no 
glorioso exercito francoz, como os lia 

bordo dos navios quo o govorno 
brasileiro adquiriu o armou para com 
bater a revolta. 

A poricia dos artllhoiros allomacs 
ó unlvorsalmento conhecida. 

Quo mal havia om sorem contracta-
dos artilheiros allemaos para comba-
terem os navios insurgontos ? 

Nao foi mobilisada a guarda nacio-
nal para combator a revolta? 

Nao nos consta, entretanto, quo o 
collega protestasse contra a Inclusão 
nessa milícia do subditos do varias 
naçOcs earopéas — italianos, liespa-
nhóes, portuguezos, allomacs, etc. 

O quo noB pareço oxtranho ó qno o 
collega quoiva inferir da tronscripçao 
daquolla carta, desamor por esta tor-
ra, A qual dedicamos o nosso esforço 
quotidiuno o n quo sacrillcAmos a nos-
sa mocldado, estando promptos a der-
ramar por ella o nosso sanguo. 

Temos transcripto tudo quanto di-
zem sobro a revolta os jornaos ox-
truugelros qun nos chegam As mãos 
o continuaremos a proceder do mos-
mo modo, exactamonto para quo o 
publico avalio com o seu bom senso, 
quo ninguom illudo, quanto ó nociva 
aos nossos créditos essa guerra civil 
cujos elfcitoa tomos do sentir por mui-
tos annos. 

(j final do pro tosto do collega ó a 
nota quo traduz perfoitamento a má 
vontade quo nos votam aa foihaa go-
vernlstas. 

— Esto numero do collega vom il-
lustrado com uma excollento gravura 
humorística. 

ofllcio. Appollado, Joaquim 
Raposo. Negaram provimento. Una-
nlmemonto. 

S. José do Barretto— Appollanto, 
o Juízo ex otllclo. Appollado, Josó Mes-
sias. Negaram provimento para con-
firmarem a sentença nppellada. Una-
nimemente. 

AppeV.açõcs eiveis 

Capital—Appellanto, I). Maria Joan-
no de Oliveira. Appollado, Anacloto 

Sabemos que nao correrão amanha 
oa animaoB Olympo, Dlitz, Evxan, 
Oladstone o Travlata. 

MATOU 

Amanha, entro Donina o Compoteira, 
havei A um match na distancia de 
1.000 ruotros. 

O pru/nio 4 de 3;U00t< 

a respeito de cozinha, só aei fazer 
ovo3 quentes, o assim mesmo, As vo-
zos, ficam duros. 

Chegámos ao modosto restaurant, 
situado nos galorlas do Palais-Royal, 
oudo era a lesta. Bublruos. 

A moldura do quadro ora banal 
uma sério do Baias do hotel do ter-
colra ordem, com cadolras do palhinha 
ou do clássico volludo encarnado. O 
quadro em si também ora vulgar: 

Miguel Roborg. Negaram provimento ^ 0 , .Bpaaea modostnnionto vostl-
para confirmarem a sentonça appolla- d o g i j a l l ç a n d 0 cora animação, alguns 
dn, contra o voto do ar. F. r eira Alvos. vel| loa COUVersando do pé, senhoras 

Campinas—Appollantes, NicolAoCar- q u a r e n t o n a s sentadas, o dar A lingua, 
doso o Fua mulhor. Appellada, (Jer- _ Ourle estão as doutoras? porgun 
trudes Mario do JOBUS. Converteram to l a o m c u am|g0 . 
o julgomento era diligencia para ser _B4ao alil doanto doa seus olhos, 
ouvido mu uurador <1 lide pela parto Jauva i l (]0 c o m os ostudanto3 francezes 
ausente. Unanimemonte. 0 n,S(<UI1 

—Mas ó quo ha multas bonitas, o 
sao iodas sympathicas I 

—E porqno nfto ? 
Primeira desiliusao I 
—Nao vejo nenhuma com oculoa 
—Para quo, so vêem bem I As quo 

Santos-Appellantoa, Francisco Mi-
gnol do Couto o sua mulher. Appol-
lado, Joaquim Francisco do Couto. Ne-
garam provimento para conflrmarem a 

nppellada. Unanimemente. 

Aggravos commerciaes 
Capltal-»Azgravanto, Jovlta Î opcs. sao myopes usam phee-nej. 

Aggravado, João da Silva Brandão. Segunda dosillus&ol 
Negaram provimento para confirma- Eu julgava encontrar uma Rocledado 
rnm a doelsAo recorrido, contra oa vo- do moças já maduras o algumas bar-
toa dos sr*. Oliveira Uiboiro, Boliin o liadas, discorroudo gravemente com os 
Xavier do Toledo. homoo» soliro A tUlco, o cancro ou 

Capital—Aggravantea, Joaqnim da outra moléstia noslo gosto, o aohava-
Silva Santos. Aggravado, Joio d'An- mo om presença do moças do 18 a 20 
drade Basto». Deram provimento para annos, dançando alogroniente e rindo 
reformarem o despacho aggravado, As gargalhadas, como qualquer do nós 
WBtr» 0 veto do »r, Cunuto 8»r»lv» M eu aut»v* BOM* »U>frl« oonran 

CLINICA MEDICA 
oipeclalmonto do doençu Dtrvonas. 

DB. BETTKNCOUKT K0DR1UUÜB 
da Pnculdrida da Medicina do 1'nrll, dn Acade-
mia Uoal dn* Hcieacltta do I.Ubfln, offlclal da 
Acadumla do l'racva, 

Com (tf/m— IIua 15 do Novembro, 22, to melo* 
dia. 

Iluídeticía —I.lberdado 148. 

CONFBITAIll * PAULICÉA 

230» 00NCEBT0. — 21 DK JA.NEIII0 

(Das 7 lia As 10 da noite) 
1» Polks Phonoqraplio, Koll. 
2» 8yniphonia Oa:ia ladra, Rossinl 
3» Phantasla (n« I) ria Aida, Verdl. 
4» Valsa ilalaguenAa. Mêtra. 
6° Phantasla dos Puritani, Belllnl, 
6» Libro Santa, Plnautl. 
7° Valsa Batvarolh, Waldteufel. 
8° Mandolinata, Paladilhe. 
9» Oalopo Tih- Tak, Strauss. 

A Opinião. 
Calmaria põdro na politica. 
Abre a folha coiu uma transcripçSo 

do Jornal ~«Trabalho chinez». Além 
dessa trauecrlpçao, traz mais «Noti-
cias d i Riu» (do mesmo Jornal), "Es-
pirito Santo- (do Estado do Espirito 
Santo). «Napoleao o os fornocodores» 
(da líatela). «Homem feliz» (do Dia-
rii de A'alicias) o «Diversas.» 

Sn isto nao ó um nuraory feito a 
tesoura, também iiílo é nm numoro 
feito do tosouras, como o Correio. 

O Popular. 
0 qno encontrámos do mais notável 
1 coilcga, foi a soguinto noticia sob 
tilul i • Recrutamento >: 

« Proccdo-ao ha dias 
nesta capital a um actlvo 
rccrutameiúo, segundo 
somos Informados.. . 

Nao cutramos em in-
dagações a respoito das 
necoesidadoa que forçam 
o govorno o procodor 
dessa fôrma; entretanto 
ó preciso que so evitem 
abusos o maiores violên-
cias, tanto mais quo as 
nossas condições do vida 
j á Kilo difflceis o ó sa-
bido o horror que essa 
mediria desperta nos cen-
tros agrícolas o produ-
ctoros. 

An quo noa dizom têm 
sido recrutadas possoas 
quo trabalhara o do mo-
ralidade, a par do outras 
em condições oppostas, 
o quo tem provocado con-
Huras e reclamações 

Ahi llca o quo pousa-
mos a respoito o que 
com a dovida venia le-
vamos ao conhecimento 
dos quo govornam. » 

Pois, soilhorcB: por mais quo pon-
a.issomes e tornassonion a pensar ao-
bre o quo o collega pensou a respoito 
io recrutamento, chegámos A cjnelu 
4o do quo o collega 

algniua r b:o o easo. 
E se tobro o ĉ »ao, 
seu pensamento tao bom guardadi 

nio ponaa coisa 

guardou 

ri lio quo ura escusada aquolla venla 
AOS qno govornam, porquo o verdade 
ó quo o colioga nada disso a 
peito. 

tM 

í l o l o ! C n u t a g n l l o 

Rua d) Broz, n. 100 

F.iENTE DAS E5TACÚES 1)0 NORTE E 

CARTAS DE LIS 80A 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. NEVES OA RQCHA 
OONáULTOHIO : RUA 0K S. UENT0, '26 

nugo Bonvlcnlni o Nlcola Materazzo 
opresentaram uma proposta para exo-
uiitarom 1.20Q metros do grades de 
ferro para a eôrca do hospital do va-
rloloRos. 

A Soorotaria do Intorlor pedln In-
formações a enco respoito ao erge-
nboiro Holturtp, 

DSZEMURO, 20 

(Continuação) 

A rounifto do houtom principiou ás 
á horas da tarde. 

Abriu o debate o sr. presidente, Luiz 
Eagonlo Leitão, protestando contra 
umas afflrmações feitas antehontom 
polo sr. ministro do I(olno, João Pran-
oo, durante » confcroncia oom o sr. 
HlnUo Ribeiro, e aprosontou a soguinto 
moção: 

«A assemblóa dos delegados commer-
claos e lndustriaos das dlfferentes lo-
calidades do paiz, cm coiiferoijoia oom 

dlrecçao da Associação Commeroial 
de Lisboa: 

Considerando qno aa promessas qno 
o govorno nos fuz das novos |ols da 
oontribulçfto Industrial e da sello na 
profira* futura sessão do parlamouto 
perderam todo o seu valor, doado quo 
o mesmo govorco foz a declaração po-
sitiva de quo, quaesquor quo fossem 
as modificações ronjlsadas nnqnollas 
leis, ellas nao poderiam Importar na 
diminuição da rccolt» qne foi oalau-
Ud«) 

Considorando quo 3omelhanto doela-
raçfto só podorla accoltar ao no coso 
do JA so torem roalisado os cortes in-
dispensáveis om algumas das onormes 
o Injustificados vorbas do orçamonto 
do Estado, o quo dopols dosses cortoa 
BO provaaso quo ainda nao chogava o 
produeto dos actuaos impostos par3 
satisfazer honradamonto os compro-
missos do paiz ; 

Considorando qao da execução do tao 
nofastas o Iníquas lois resultariam pa-
ra o contribuinto om geral os maiores 
vexames o attentados, até contra os 
seus fóro8 o regalias, com gravo risco 
do alteração da ordem publica,-re-
solve : 

Quanto A contribuição industrial o 
imposto do 3 por mil sobro a roexpor-
tuçao : 

1.° Quo so resolva cm principio en-
trar num caminho do docidlda resis-
tência passiva dontro do campo da 
legalidade o da ordom quo a todos nos 
cumpro manter; 

2.» Quo so promovam pola3 rospo-
ctlvas aggremiaçõos aqui ropresontadas 
oa mais onorglcoa protestos contra as 
referidas lois o quo so resolvam os 
molos quo o comraercio do paiz dovo 
empregar para quo seja feita a dovida 
justiça As suas reclamações ; 

3.° Quo do resultado dessas rcsolu 
çoos as dlvorsas assembléas dêem co-
nhoctraonto A Aesociaçao Coramorcial 
do LÍ8boa o reciprocamente esta Asso 
ciaçao Aa referidas assembléas, para so 
assentar num caminho doflnitivo o uni 
forme no procedimento a seguir; 

4.° Qao so aguardem 03 resoluções 
do govorno sobro o assurapto, conti-
nuando a nao sellar 03 livros jA sed-
iados, e isto em conformidade cora a 
lottra expressa da lei.» 

Usando om seguida da palavra, o sr. 
Luiz Flllppo da Matta advogou a no-
cessidado de se tomarem resoluções 
pruticas, o apresentou uma outra mo-
ção, quo termina por esta3 palavras : 

«Delegar ua Diroeçao da Associação 
Commcrcial do Lisboa, como iniciadora 
do movimento do protesto o como pro-
motora deste congresso, a brilhante 
missão do completar o seu trabalho.» 
Aprosontou ainda a seguiuto proposta: 

«1.» Que a diroeçao da Associação 
Coramorcial do Lisboa, pondo-so era 
correspondência com todas as associa-
ções do paiz, promova, dontro do mais 
curto prazo, quo era comícios so estu-
dem as actuaos leis tributarias o so 
protesto contra a sua execução ; 

2.» Quo o diroeçao da Associação 
Commcrclul do Lisboa so digno dar u 
maior publicidado As declarações do 
illustro ministro da Fazenda o das 
suas promessas sobro a loi do scllo, 
afim do quo oa Interessados aguordom 
as providencias quo ello proractteu, 
antes do so sujeitarem Ai oxigoncias 
vexatórias da loi; 

3.» Q110 a rllrocç&o da Associação 
Commcrcial de Lisboa faça publicar ura 
manifesto ao paiz, expondo-lho o estado 
da questão, a impossibilidade de so pa-
garem mais impostos o o esquecimento 
completo do Estado pola resposta quo 
esta asíociaçao deu eiu 12 de julho 
do 1892 á consulta do illustro ministro 
da Fazendo; 

4° Quo n direcçSo da Associação 
Comraeivial de Lisboa ponha om pra-
tica todos 03 meios legaes do resistên-
cia contra as actuaos leis tributarias 
ou outras quo porvontura as venham 
substituir, depauperando a riqueza pu 
blica o particular, vexando os cidadãos 
ou coarctondo a libordade.» 

O sr. Casimiro Freire, referindo-se 
ao artigo da Carta que garanto o di-
reito de petição, disso quo, pelo sua 
parto, nao so importava ora ir protestar, 
om comidos públicos, contra a (ei da 
contribuição iudustrial. No omtanto 
obsorvava quo os comidos oram coisa 
pouco séria, pois nada mais fácil do 
quo apparecerem nellos desordoirus as-
salariados, como ha pouco ainda acon-
teceu no Porto, tendo a auetoridado 
lo dlssolvor a reunião. Em seguida 
leu a sua moção, cuja aumiuula é. 
pouco mais 03 menos, a seguinte; 

Mostrando a oxperioncla quo torlu 
loi tributaria revogada, passado al-
gum tompo, revivo oomontro nome.. 

com mais vexames paro o contri-
buinte, o congresso resolvo nao ac-
coltar mais impostos, emquanto so 
nao proceder i• remodelação das lois 
tributarias, reduzidas u um imposto 
proporcional o equitativo, o A revisão 
dos quadros de todos os funeciona-
rios, nos tornios do sorom apenas 
respeitados os direitos adquiridos. 

O sr. Domingos Figueiredo, delegado 
por Barcelloa, abundou nas idéas ex-
pendidas 11a moção do sr. Casimiro 
Freire. Bntnndo qno so dovo procodor 

urna revisão dos orçamentos e tom-
bem quo H Associação Cominoreial 
estudo us meios do indicar qnaes os 
quadros do funccionarloa públicos no 
coisarlos o qne, fixados es;es, nfto, 
possam sor alterados som a approva I 
ç.ao, pelo monos, de tres quartas p°; tes [ 
dos deputados, 

Uaand) novamente da pulavro, o 
sr. Casimiro Prelre disso parecer lhe 
conveniente que a Dlrecçao estudo 01 
raeloa mais rápidos para um protesto 
contra a contribuição industrial o de-
pois apresento a Min novo congresso 
o rosullado dos anos trabalhos. 

0 ar. Miguel Honrlquo dos Santos 
pronunciou so também contra a Idéa 
los comícios, optando pola approva-
çgo da moção do sr. presidonto, fican-
do as outros para serem devidamente 
estudadas pela Diroeçao. 

O er. Pinholro do Mello insistiu 
lUilorimamoiito pela irlóa dos isinilclos 
pubiloos, como melo mais cllle.»z de 
protesto. Deseja quo u moç.lo do sr 
Casimiro Freire seja Impressa o dis-
tribuída profusamouto pelo pai», 

O sr, Cnnluilro Freire instou paia 
qqo fosse discutida inimodlatamcntc a 
sua moção, dando por exgnttado a 
inscrlpçao, o quo a aesciubléa nao 
approvou—na porto roapoltante tt oste 
ultimo BlVltro. 

Falaram Om «egulda vários orado-
res. 0 sr. Ijuis de Froitas, do Porto, 
mostron so favoravcl A proposto do 
sr. Eugênio Loitfto; o »r. Lni» Pllipp» 
advogou novamento a IdéTi «tos comi-
dos, oomo unloo melo de so obter nl • 
guma coisa; o sr. Magilba?R Bastos 
mostrou-se favoravol íu oonclu-õos rio 
sr. Ooslmlro Freire, bom cotn A pro-
posta do proeldonte da Associação 
Commeroial do Lisboa. 

O sr. Antonlo da Silva, dos Olivaos, 
oensurou aoromonto n resposta do ar. 
ministro da Fazondo. o sobretudo as 
palavru do i r . João Frnnoo, a quom 
fbUMU «ohiowwlfo», Ucolar io-se re-

tos 

BM 

voltado contro tudo o quo vé no paiz, 
tonto da parte do governo, como dos 
Córtos, quo ofto tao boas ou pelures 
quo os govomos. 

Como o sr. presidente pedisse ao 
orador quo so limitasse aos asnura-
ptos om discussão, o Br. Antônio da 
Silva terminou declarando quo votava 
a moça» do sr. Casimiro Freire, por 
ser a qne mais satisfaz o quo protea-
tava bom alto contra o nctual estado 
do coisas, como um rovoltado quo é. 

Propondo o sr. Domingos Figuei-
redo que se désso a matéria por dis-
cutida o requerendo quo so passasso 
A votação das propostas quo estavam 
sobro a mesa, foi a proposta do sr. 
Casimiro Froiro a primeira submeti! Ia 
A votação, sendo approvadas nnani-
momento as duos seguintes conclu-
sões : 

• i.° Quo so nao acceitem novos 
impostos sem uma remodelação sabia 
e justa das leis tributarias do paiz o 
reforma dos serviços públicos : 

2.o Que o congresso mantenha as 
suas rcaoluçõos do dofeza do cora-
mercio e industria, aeja qual fõr o 
govorno a quem tenha do BO dirigir.» 

Foi em seguida approvada a pro-
posta do sr. Pinheiro de Mello pira 
quo todas as corporações aili ropre-
sontadas convooassom assorablóas ga-
raes extraordinários, para tratar desto 
assumpto, partindo dellas dopois a ini-
ciativa do coinicio8 públicos, quo de-
verão roalÍ8ar-so em todo o paiz, na 
segunda quinzena do janeiro. 

Tombem foram approvadaa a3 pro-
postas dos srs. Luiz Eugonlo Leitão 
o Luiz Fiiippo da Matta, tlcando a Dl-
recçao da Associação Commoreinl encar-
rogada do dar unidade o oxeeuç&o a 
todas clias, para melhor resultado do» 
trabalhos encetados. 

Antes do so encerrar a sessão, o 
sr. Coelho da Silva foz varias cons|< 
doraçõoa Acerca dos inconveniuntcg div 
lei do sellagum. 

Falaram ainda 03 srs. LuU Flllppo 
da Matta, agradecendo aos doíQgatoa 
das províncias, em nomo da Agcociu-
çao Comiuorcia! do Lisboa, e propon-
do quo esta os và acompanhar A gare-, 
Luiz rio Freitas e Domingos Figueire-
do, agradecendo o modo como foram 
os delegados rocebidos; Magalhães 
Bastos, propondo um voto de louvor 
A Dlrecçao da Associação do Lisboa, 
pcia sua altitude. 

Por ultimo, o sr. Luiz Eugênio Lei-
tão agradecou aos delegados a sr.a as-
sistência o cooperação, garantindo a 
perfeita harmonia existente entro a 
Associação Coramorcial do Lisboa o 
as restantes associações commerciaos 
do paiz. 

A sessão foi encerrada com nm vi-
va do sr. Luiz Eugênio Loitac ús us-
sociaçõos commerciaos do p&lz, o outro, 
polos delegados, A Associação Com-
mcrcial do Lisboa e ao sou presidente, 

Outro assumpto egualraonto na or-
dom do dia foi o que so passou na 
arromataçao da dois navios da Mola 
líeal Portuguesa, o Loamla o o Rn-
vuina. 

A praça foi presidida polo si-. 
Fragoso Rhodos. O grupo dissidente 
dos obrigacionistas ora representado 
pelo sr. conselheiro Veiga BoirAo, a 
administração do massa fullida, polo 
sr. conselheiro dr. Lopes Vieira, o o 
Companhia, polo sr. conselheiro Vicrnv 
to Monteiro. O ministério publioo ew 
tavo representado polo sr. dr. Antônio 
Baptista. 

Antes da abertura da praça, oa advo-
gados declararam quo as partos suas 
constituintes voluntariamente desis-
tiam da venda dos vapores, por isso 
quo outro cilas se chogAra a accordo 
etloctivo. 

O sr. Fragoso Rhodos respornltn 
quo a sontonça havia p%;sailo em jul-
gado, o quo só ao tribunal cumprj.i 
rosolver o assumpto, era vista do quo 
nao tomava conheoimonto do accordo, 
declarando aberta a praça. 

Os advogados reuniram todos. 
Entretanto, procedeu-se A arroma-

taçao, sendo o Loanda adjudicado u 
Erupreza Nacional do Navegação por 
1-25 contos o soissontos mil réis, e o Uj-
D uma ao 3r. J . H. Androsen, do Por-
to, por 1U contos. 

A praça fez-se no molo do um gran-
do sussurro, parecondo tor-so dado 
irregularidades quo servirão dobasoA 
sua annulioçao. 

Os advogados o o ministério publi-
co intorpuzoraiu recurso para o Su-
premo Tribunal, recurso que os obri-
gacionistas o os restantes credora? in-
teressado' na quostao protelara Iq-
var até A ultima Instância. 

03 administradores da ;áala Real 
procuraram o sr. niii>.',stro da Justiça, 
com quom tiveram, nina longa confo-
rencia em, quo rj flzoram solento do 
que ko passara no Tribunal do Com-
nioreio, 

O sr. ministro da Justiça, surpro-
hondido pola insigniflcantiasima quaii. 
tia por quo 03 dois vapores tinham 
sido arrematadas, prometteu chamar 
a attençao doa sous collogas para o 
caso. 

Pareço que na rounifto do conselho 
do ministros já se tratou do eu-» 
trsordinarlo assumpto. 

O sr. Fingoso Khodcs mandou hon-
tera avisar aos arroiuatantas dos dois 
vapores Indicados quo deviam en 
trar inimediotnniento na Caixa Gorai 
dos depósitos oom o quantia destina-
da ao pagamento (los oniolumentoa 
para o juiz, escrivão o njeirinhu. 
Aquella somma ó distribuída d» se-
guinte fôrma: julx, 71(4500; escri-
vão, 47M7O0; melrlnho, 2:l9»° „ . 

O sr. Fragoso Rho.ies Icrantr n tm-
medlatamenío a parto quo lhe toe v». 

O escrivão, porém, ano ò o EI JU-
iiao Bartlioloineu Kadrlguos, nao qtilsi 
receber a sua imito. 

(CWittiii.) 

A Secretario da Justiça declarou ao 
juiz do paz do Lnnçéea, Guilherme 
Duarte Ribas, qno ao 1° juiz de paz 
cabo a substituição do juls do direito 
o a prosidencia do acto do casamento. 

Auctorisou-so a Supoi intendendo do 
Obras Publicas a nceeltar a proposta 
apresentada, 11a concurrcncia publica 
aborta nessa Superintendendo, por 
Zorrenor BIHow & C., para o fornocl-
monto do matorlal de ferro fundido 
necessário A canullsoçfto para esta ca-
pital das aguos dos mananciaoa do 
Cassnnunga, Cachcolro, Campo Redondo 
o Bngordador. 
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m o , «a. 
C o m i a q u e o conde de 

San to Agostinho inun-
dou para o prAlo a sua 
pastoral de despedida. 

-EslA enfermo o con-
selheiro Cantil lio, com-
mandan te da corvotn 
portugueza iMindello». 

—InaiiHurn-HO em lia-
ria, ein princípios de fe-
vereiro, uma caixa Itllal 
d o Banco Nacional l i r a 
allelro. 

-Camb io : 
Bancar lo , O l«|tO, » 

e IO . 
Repassado, IO. 
l»nrt icular, IO . 
A p 0 l l c e f i < l e K 0 | 0 , 0 U I < ) 
• > e 4 O i o , 1 . 0 S H 4 
AcçAea do l lnnco da 

Repub l i ca , 11«JBOO. 
Debentures da Borocii-

bana , «».J 
Soberanos, » 4 Í O « « . 
Compradores para a 

Sorocabana, tronco,8Bi) 
(sem vendedores). 

—Fallocon o visconde 
Cardoso Silva. 

-Nu cidade de La Ma-
ta reallsou-se um mee-
tliifs do part ido radical 
n que assistiram-4.OOO 
pessoas. 

—Assumiu o governo 
de Corrientes o gover-
nador Vlraaoro, que en 
controu grande desor-
dem administrat iva. No 
Tl ie iouro provincial nfto 
havia nenhum l ivro de 
contabi l idade. H a v i a 
apenas em cofre StS pe-
sos. 

—Em Sal to foi preso, a 
requisição do cônsul In 
glex, um iilillf(o deputa-
do da Camara dos Com-
muna, accusado de ter-
ç a u s a d o fraudulenta-
mente Brande prejuízo 
aos ucclonistas da com 
panhia de Construci-òes 
Urbanas , da qual era dl 
rector . 

S A N T O S , a » 

En t ra ram hoje neste 
por to : 

Vapor franccz <Rour-
gogne», procedente de 
Buenoa-AIres, com vá-
r ios gêneros, a Kar l Va 
la is Oi C . ; 

Barca norueguesa -Ca 
brnl-, p r o c e d e n t e de 
Ca<*dlfl*, com carvAo, a 
Urossane «S Copes. 

- *4ahlu o vapor inglez 
•Fl i ixmnm, para Nctv-
To i l>, com cale. 

El lxlr M. Mora to 

Cara a Morphóa. 

Cartas do Porto 
31 DE DEZEUBH0 HR 180). 

(Conclusâ)) 
0 tribunal criminal nomeou tres 

peritos para procederem a um exame 
nos livros da Companhia União Fa-
bril, oxamo qua devo ser foito no 
prazo de 30 dias. 

—A commissão executiva da expo-
sição insular o colonial rosolvou, por 
proposta do br. Álvaro Castollões, 
croar no Palacio do Crystal u n a bi 
bliotheca denominada .(Jabineto do 
Leitura Condo do Saiuodaes», co.upos 
ta principalmente do livros quo digam 
ro-poito ás nossas ilhas o eolonias. 

— 0 sr. Jaymo Batalha Reis roali-
sou a sua annunciada conferoncla no 
Athcnou Commercial. 

0 illustro orador explicou quo vi-
nha dizer unicainento o quo o minis-
tro das Obras Publicas toncionava fa-
zer nos principaos mercados europeus 
do norto : croar musous, como fez a 
Hespanha em Londres. 

Nossos musous sorão expostos prin-
clpamonto os nossos vinhos. 

O illustre conforento referln-so lar-
gamente aos nossos vinhos, indicando 
que o exportador dove estudar o pala-
dar do consumidor o dando outros 
conselhos com quo muito aproveita-
rão 0H comuiorciantes desta praça. 

0 Br. Jaymo Batalha Róis, quo ó um 
dos nossos liomons mais competentes 
no assumpto sobre que versou a con 
foroncia, foi vivaraoiito applaudido. 

—Foram apresentados no tribunal, 
para sorem averbados & esposa do 
dr. Urbino do Freitas, os seguintes 
papeis no valor nominal do l0d:IUO$-. 

14 acpõos do Banco Industrial do 
Porto, 0 da Companhia Fiação do 
Crestuma, 19 do Banco Alliança, 3 do 
Banco Mercantil Portuonse, 1 do Ban 
co Commercial do Porto, 3 d.i Com-
panhia Utiiidado Publica, t da Com 
panhia Uuião Fluvial, 1 do Banco de 
Chaves, 12 do Banco Nacional Ultra 
inarino, 2 do Banco da Co vil ua e 0 
oúrigaçõos da Companhia do Credito 
Predial-

— 0 tribunal criminal v.il julgar A 
revelia Luiz Fructuoso do UouvOa 
Ozorlo, qil3 foi thosouroiro da Junta 
Qoral do Llletrlcio. dosfalc indo o cofre 
em 80 o tantos contos do réis, desfalque 
que o obrigou a fugir. 

—Os eonselhos tl-icaos o as dlrecções 
dos bancos dosta praça tem effectua 
do diversas rountOos particulares, para 
tratar da questão bancaria. 

—Tem iiupres-iloTtadj vivamoiito á 
industria rolheira do palz o traindo 
quo a Hespanha acaba do colobrar 
com a Allemanha. 

Por aquollo tratado as rolhas ex 
portadas para aquella nação pagarão 
aponas 10 % , no passo que as do ou 
tras procodenoias pagam 30 % . lista 
dilTeronça equivalo ao anniquilamonto 
desta industria no nosso paiz 

—Causou uma impressão dolorosa 
o assassinato de Hom-iqne Gonç«lvos. 
o muito principalmente em Villa No 
va do Gaya, oulo resido a família do 
infeliz moço. 

—Os principaos ginoros do expor-
tação tiveram os seguintes preços, 
na quinzena quo finda liojo : 

Azoite, 81500 o aliuudo ; feijão pro-
t«, 82(1; dito branco, 000; dito ver 
molho, 750; dito rajado, 520 ; dito 
frado, 610 ; dito amarelto, 550. listes 
proços silo pelos 20 litros. 

Sul graúdo, 4 4 , miúdo, 41$ 
Os gonoros importado! do Brasil 

rogularam os sega In tos proços : 

Ai.uoiiío. Do Maranhão, 280 róis 
o kiln, prazo do 12 mr/.es. Não lia 
d-poslto. 

ASSUOAR. DO Pernamiiuco nfto lia. 
Do Maranhão, mnscavinho, ISIOO, por 
IT> kilos. 

FAIUNHA DE r.íu D J Rio. 1.J800 A 
J . J . Deposito pequono o poucas ven-
dais. 

QOMMA DO BRASIL, 2)201 a 3$<JO0. 

despachada, 
Cim')lo BO*)ro Loniraa, a 0 ) d 'v . 

4 1 ]|2, á vista, 41 l|t. 

ALEXANDRE GOMES 

E l l x l r M . M o r a t o 

t um depvnt ívo M 

Pi le nosso I s t i d o 
Riboirão-Proto.. 
Do nosso corrospondcnto : 
Chegou flnalmento no dia 18, ás 10 

horas da noife, o 20° batalhão do Infan 
teria, procedente do Qoyai , sob o com-
raando do coronel Brnz Abrantos. 

Foi doniorada a viagem do batalhão 
do Uboruba aqui, por causas quo não 
eetavam previstas. Ao passar o «oiubolo 
leia ostação do Sacramento, calilu so-
iro a linha uma barroira, motivando 
o descan lllamonto do uma das locomo-
tivas quo o conduzia. Isso occasionou 
grande atrazo, em vista da falta do soe-
eorros quo doviain seguir dosta cida-
de. 

Na Franca o om Hatataos rocobon, 
ao passar, muitas ovuçõos. 

Uiu consequencla desso trom extra-
ordinário, nfto eorroram os trens do 
costumo daqui n Uberaba e vien-vorsa. 

Á gare desta cidado vlam-so muitas 
pessoas, sondo a ontrada do comboio 
annunciada polos fogos quo nosso mo-
monto subiram ao ar. O barulho do-
notava uma noito do fosta, om contra-
posição com os manifestantes quo es-
tavam bastanto frios o coiu o proprio ba-
talhão quo chegou em íuisero ostado, 
em vista das marchas foiçadas o da 
enorino distancia quo percorreu. Alguns 
d ossos pobros soldados mais pareciam 
múmias animadas do quo militaros que 
iam entrar om combate, tal o sou os-
tado de abatiiuonto. 

Foi oderoeida ao batalhão uma ro-
feição, servida às 11 horas da noito. 

Trocaram-se vários brindes, havondo 
alguns vivas, ora rocebidos com ani-
mação, ora com damasiada frieza. A 
festa, quo ora do esperar fosso ruido-
sa, correu sem onthusiasmo. 

O batalhão estft muito desfalcado, 
não obstanto os engajados quo rooe-
beu ultimamente. 

A uma hora da madrugada orabar-
cou novamente, seguindo para ossa 
capital. 0 seu destino, quo a princi-
pio ora Itararé, foi altorado por ordem 
do govorno, ao quo nos consta, dovon-
do ir aquartolar no Rio. 

—Já está anuunciado o carnaval 
dosto anuo, pelos bailes quo so reali-
sarão nos vários clubs. Momo, o esti-
mado deus Momo, tom aqui poucos 
fanáticos pela sua endiabrada divinda-
de. A rapaziada, ao que pároco, limi-
ta-se a festejal o particularmente o 
com pouco ruido, mesmo porquo o 
cambio está ba ixo. . . 

— 0 rev. vigário da parochia trata 
de organisar os fostejos para a próxi-
ma semana santa, que promettom ser 
animados. 

—Os membros da ex agoncia do 
«Centro da Colonia Portugueza do Rio 
do Janeiro > Qzoram convocação dos 
seu3 ox-associados, aflm do lhes sorom 
ontroguos as respectivas entradas, visto 
que a agencia foi dissolvida, por não 
líavor accôrdo com a diroeção sobro 
a proposta relativa â altoração dos 
estatutos. A agencia aqui constituida 
solicitou quo o «Centro >, aióm das 
regalias quo offorece, aliás, poucas, 
para o interior, incluísse o tratamento 
modico nos auxílios quo offorcco aos 
sous associados. Respondeu o « Cen-
tro » allegando quo os estatutos esta-
vam approvados o tratando do mudo 
pouco cortoz a commissão dosta ci 
dade, polo que olla solicitou exonera-
ção, resolvendo, como acima disso-
mos, dissolver-se, embolsando os seus 
associados das prestações quo fizeram. 

—Denunciaram ú policia, na noito 
do 19, quo no antigo cemitério da 
praça 13 do Maio so tinha dado um 
enterramonto. Dois indivíduo-? foram 
vistos quando pulavam a cftrca, 4s 11 
horas da noito. As auetoridades foram 
ao local o ordenaram o desentorra-
mento, logo no dia seguinto. Aberto o 
caixão, encontraram o cadáver de ura 
reeem-nascido, do sexo feminino, de 
câr branca, apresentando cscoriaçOos 
pelo corpo c tondo o craneo fractu 
rado. Como lia iudicios de crime, pro-
seguorn as diligencias, afim do vorifl-
car-so quem 6 o criminoso. 

—Nada monos de duas companhias 
dramaticas estreiaram liontom: a do 
actor Moreira de Vasconcellos, no 
Thoatro Recreio, (so ó que aquollo 
pódo ter o norao de thoatro), com a 
Morgadinha ile Vai Flôr, cujo dosem-
ponho nada deixou a desejar, sallcn-
tando-so principalmente a distineta 
actriz Luiza Loonardo, quo foz o papel 
do protogouista; o o grupo do actor 
Machado, que estreiou no salão do 
«Cassino», com o drama O Paraly-
tico. 

As casas foram fracas, porquo a 
maioria do publico ailluiu para o circo, 
quo sempro faz furor não só aqui 
como em todo o intorior, onde so des-
cura da arte dramática. 

—Hontem, 21, pouco antos das 7 o 
meia da noito, o expresso da Mogyana 
apanhou na linha, côreu do tres kilo-
motios desta estação, um indivíduo, 
deixando-o bastanto maltratado. 0 lira-
pa-trilhos apanhou o, ilerrubando-o e 
ferindo o nos braços, aióm do lhe pro-
duzir outras escoriaçõos pelo corpo. 
A policia, logo depois de avisada, com-
pareceu no local do desastre, fazondo 

o respectivo auto de corpo dolicto. 
• 

• • 

Santos. 
Lô so no Diário. 
«O Daily Telegraph, jornal quo se 

publica em Londres, dá a seguinto no-
ticia, cm sou numero de 18 do dozorn-
bro ultimo: * 

Urna possoa do todo o cancoitjo cu-
ja palavra so nfto pódo pôr om duvi-
da, aqui chegada pelo ultimo vapor do 
Brasil o Buouos Aires, informou iiojo 
a um corrospon :ento do Dalziel, quo 
um certo banqueiro brasileiro muito 
conhecido, chegado lia poucas sema-
nas do Rio do Janeiro, so adia com 
podores do presidente Poixoto para 
tratar com capitalistas extrangoiros a 
venda da Estrada do Ferro Central do 
Brasil o o oncauamcnto dagua du Rio 
do Janoiro, O preço 6 do 23.000:000 
do libras.» 

— Tom havido muita falta dagua 
nestes últimos dias naquolla cidade. 

— Um additamonto à noticia do ter 
desabado a ponto do descarga da com 
panhia S. Paulo Uailway, lia a accros 
contar quo o faeto so deu á meia-noi-
te o um quarto de sexta feira paia 
sabbado, na occasião om que tentava 
at. acar á ponto o navio inglez Sanli-
nian, quo o fez desastradamente. O 
desabamento deu so na cxtonsfto do 
100 pós, cahindo ao mar, por essa oc-
casião, 8 vagOos, quo ficaram coiuplo 
tamente perdiaos. 

A REVOLTA 
NO RIO 

Do Pait do hontenr: 
Corroa mal o dia para os revoltosos. 
Doscançarum pouco das exeursOos 

nocturnas o foram obrigados a tomar 
a defensiva. 

O primeiro rovoz dou so ao raoio-
dia. 

Da fortaleza do Santa Cruz partiu 
um projoctll, quo foi do encontro & 
muralha da bateria dos salvas (1o VII-
legaiguon, polo lado do dentro o pro-
xiiuo no graudo canhão nssestado ali 
com pontaria foito para o arsonai do 
guerra. 

Tiro do surpresa, ou lalvoz por dos-
eiiido do vigia, o fado é que os mn-
rinhoiros não so ontrlchelrnram, o a 
bala, arrebentando grando parto da 
muralha, transformou om outros tan-
tos projoctls os fragmentos do podra 
dosaggregada, ferindo dois liomons, 
quo foram carregados aos hombros 
dos companheiros. 

A fortaloza hostillsada não rompou 
fogo uesssa hora, guardando as res-
postas para mais tardo. 

A's 4 !í as baterias da Ilha do Qo-
vornador entraram em ronhldo comba-
to com o couraçado Aquidaban e o cru-
zador Almirante Tamandarí. 

Os tiros do torra foram se approxi-
mando do couraçado, até que uma 
granada lhe cxplodin no convez, 6 
próa. 

E' natural quo osso Incidente não 
tivosBo produzido desastres possoaos; 
a sua guarnlção está bem abrigada 
durnnto o fogo, o o sen unico?lncom-
modo é estar preso, nesta época do 
calor suffocanto, sobro as cobertas do 
navio. 

Mus aposar disso enfureceram a 
bordo, o a resposta foi dada oom os 
canhOcs da torre do bonibordo. 

Vé-so quo a guarnlçfto desso navio 
não so oxorcitou durante o mcz o 
tanto quo ostovo fora do Rio do Ja-
noiro. 

Ao passo quo os artilheiros do Al-
mirante Tamandarí attlnglam as pro 
ximidados das batorias mascaradas 
da ilha. todos os projoctls do Aquida-
ban cahiam n'agua ou om pontos dis-
paratados. 

Eram 7 horas da tarde, o os dois 
navios ainda continuavam sob o fogo 
da ilha, tomando estos por flui a re 
solução do calar a sua artilharia, para 
quo cessassem do terra o combato 
quo haviam encetado. 

O bombardoio á tardo foi muito 
fraco. 

A Armação fez fogo contra a ilha 
das Cobras, acompanhando a fortaleza 
do S. João ; mas nenhum dos dois 
pontos atacantes recobou resposta. 

Vlllogalgnon tanibom esteve muda, 
pelo monos até ás 7 1|2 da tardo. 

— Entrou hontem ao meio-dia o cru 
zador ingloz Sirius. 

Foi esso o navio quo noticiámos ter 
ancorado em fronte á praia do Itaipú. 

—Hontem, ás 3 horas da tardo, 
quando sahia do seu trabalho nas ca-
patazias da alfandega, foi morto por 
bala do fusil o cidadão Calixto Eugê-
nio da Costa, do 27 annos do odade. 

Nossa mesma occasião foi tambom 
alcançado por uiu projoctil dos res-
taudoros um remador da alfaudega, 
cujo nomo ignoramos. 

— Duranto o fogo entretido anto-
liontem pelas forças legaes quo oce.u 
para a ilha do Governador o as lanchas 
cm quo os revoltosos lhe hostilisuvam 
o littoral, uma bala de canhão, cer-
teira no costado do uma dessas em-
barcações, fez-lho tal rombo, quo a 
mc-ttou logo a pique. 

Os revoltosos perderom por essa 
occasião não só o rautciial como alguns 
dos combatentes. 

Campinos. 
Fui proso na fazenda du Tapera, pro 

xiiuo a Vallinhos.o preto Júlio Cassla-
no da Silva, quo coufoesou cynicamen-
to tor sido auetor do assassinato do 
Alexandra iliriscli, perpetrado ha dias 
na Chacara do sr. lillsiai io Ferreira. 
É um homem do estatura baixa, ro-
forçado o imborbo. 

— A niaehina n° 2 da Companhia 
Paulista apanhou anto-hontom entro 
Rebuuças o Boa-Vlsta Autonio Maga-
lhães, mataudo-u instantaneamente. 

Klix.tr U . Mora to 

Cara o rbeumatlsm J. 

Foram nomeadas os seirulntea aueto-
ridades policiaes para Tuluhy : 

Supplontés do delegado, 1°, José Ma 
ri a no de Almeida Jiiuior, 2», Aurollano 
do Mwaroiihas Camargo, 3», João 
A maneio Ribeiro. 

G l l x l r H . M o r n t n 

Cura toda a syphilis 

Bolicitou so do sr. socrciario da Fa-
zenda o pagamento a B"nto Qoines & 
C. da quantia do 3:20(1$, proveniente 
do dez guarnições de arreios forneci-
dos ao corpo do boiubeirõs. 

Cominunicou so ao capilão do porto 
do Santos quo, tondo sido declarados 
limpos os portos da Áustria llungiia, 
as embarcações dalli procedentes, a 
contar do 18 do corrente, terão livro 
pratica naquuilo porto, depois de sof-
frorom rigorosa visita sanitnria. 

Também se participou ao mesmo 
quo, tondo sido declaradas infeeeiona-
dos do eholora-morbus a Inilia, B rma-
nia, Ilido- liina, Ilhas do Sonda e Mo-
sopotamia, as cmbaicaçóos proceden-
tes dos portos dos paizes menciona-
dos, o as quo transportarem iiniui-
grautos asiáticos, devem primoiiamcn-
to dirigir-se para o lazaroto da iiha 
Orando, adiu do soffrorom o respecti-
vo tratamento sauitario. 

S e c ç â o l i v r e 
Alfanilegn de Mnnlos 

Continuamos na taiefn a qun nos 
propuzeraos do citar as medidas ineon-
voniontea ndoptadas pelo actu.il ins-
pector, medidas que só acarretam pre-
juízos para o commcreio o nenhuma 
vantagem para o IISJO. Passemos a 
ollas. 

As amostras, que a consolidação 
tanto recouhocou serem do g.an lo ur-
goncia para o commorcio, quo deter-
minou pelo § 17 do urtigo 115 quo o 
guarda-iuór, no acto da visita do en-
trada dos navios, as trouxesso para a 
Alfandega, o inspector actnal entonoe 
quo só devora sor despachadas depois 
que fór apresentada a traduaçãe do 
manifesto, serviço que ó costuma de-
morar do 2 a 3 dias, além do outras 
innunioras exigencias quo por ordem 
do S. S. são hojo feitas nos despachos 
do amostras. 

Por ordora do S. S. foram as partes 
privadas do pegar em sous despachos, 
uma vez roalisado o pagamento. 

Não coniproheudomos qual seja o 
alcance do semelhante medida tão 
vexatória para as partos, nem nos 
consta quo um alfandega alguma se 
proceda deste modo, sondo para extra-
nhar, visto o Rcguiamonto ser um t-ó 
para todas as alfandegas. Admittindo 
mesmo que S. S , por um muro ca-
pricho, quizosso pôr ora pratica semo-
Ihanto medida, seria preciso para isso 

âue S. S. dispuzosse na sua repartição 

o contínuos zulo^os, quo não doixassem 
os despachos ora coraploto ubaudono 
por muitos dias, nas mesas dos em-
pregados, conformo está acontecendo, 
prejudicando com ir to a J commcreio, 
que paga os direitos por precisar do 
suas raorcadorius. 

O resultudo de tão absurda modida 
é as partos ignoraram quaos os nú-
meros de sous despachos pagos. D* 
cando inhibidos do reclamarem, no 
caso de haver demora na íemossa de 
seus despachos para as portas do sa-
hidas; mas parece-nos nu «mo que o 
único lim do 8 8. é evitar quo as 
partos reclamem coisa alguma o Isto 
llca provado pelo modo brusco o in-
tratável com quo 8. 8. recebe qualquer 
parte um soa gabinote. 

Forinitta 8. 8. quo sjbro este ponto 
llio façamos algumas considerações. 

Pároco nos que é, ou devo ser, obri-
|»V*o do tmpector da «ifiuideg*, por 

m»ls rigoroso quo soja no oomprimen-
to d» »ouu devores, ser aoeeaslvel a 
quílqucr p»< e, attondendo á i suas re-
clamsçoes, no caso de serem justas, 
resolvendo pelos meios a seu aleanco 
qualquer embaraço no sorvlço, o, flnal-
mento, tratando oom urbanidade as 
partes, conforme lhe ImpOI o § 3° do 
artigo 125 da consolidação, tfto citada 
por 8. 8. < 

0 inspoctor do alfandega ainda po 
lo artigo 01 6 obrigado a flBcalisar o 
sorviço da repartição que dirige, assis-
tindo as conferências, verlfluando so 
sous subordinados cumpram as suas or-
dens, BO as partos Bão aviadas com 
proraptldão, vorlflcando qual a hora 
oní quo principia o oxpod lento, eto. 
S. 8. nada disto faz. Vai para a sua 
repartição ás 10 horas, rocolho-so ao 
sou gablnoto, do nada quorondo saber, 
limitando so sómonto n moro oxpodionto 
do gablnoto, persuadido, talvez, do j á 
sor o ministro da Fazonda. 

8. 8. precisa convoncor-se do quo 
para cargos do corta ordom é preciso 
monos pomada o mais dodicação polo 
sorvlço publico, tanto mais hojo quo 
ostamos no regiraen da democracia 

8. 8. mandou lavrar uma portaria 
demlttlndo a um dospachanto geral, 
pelo facto de ter esto, pelas coiuranas 
do Diário de Santos, feito uma po-
qnena reclamação rolatlvaraonto á ce-
lebre medida da prohibição do partes 
pegarem em despachos, da qual acima 
nos occupamos. 

8. 8. eomiuetteu uma gravo injus-
tiça e, se attondesso ás roclaraaçOcs que 
as partos lhe qnízossora fazer, não to-
ria osso despachante eido levado ao 
desospero de recorrer á imprensa, aflm 
do BO justificai', porante Beu commit-
tonte, da demora quo estavam soffron-
do sous despachos. 

8. 8. no dia seguinte mandou la-
vrar outra portaria recousidorando sou 
aoto e admittindo novamonto o dos-
pachanto it trabalhar. 

8. 8. suspendeu, som motivo justi 
ficado, o ajudanto do administrador 
do capatazias, por 8 dias. No dia se-
guinte, por outra portaria, foi osse 
ompregado alliviado da sdsponsão. 

Qual o critério do S. S. procedendo 
deste modo ? 

Não sorá atrabiliarlo o funcclonario 
publico qno assim procodo? 

Continuáramos. 
O» prrjtuUcados. 

S u s p e n s õ e s 

O sr. Francisco Caciils, morador no 
Pirahy Qrande, faz publico, para o 
bem dos que padecora, quo curou sua 
filha atacada do moléstias nervosos, Bof-
frendo seguidamento do inflamraaçõos 
no rosto o susponsões, com as pílulas 
anti dyspepticas do dr. Heinzolraann. 
—F. Cadils.—(Firma reeouhocida). 

A' veada nas principies pbarnuciss e forra-
fen*. 

Djposito em 8. Pnalo: 
LKBRK, IHHLE à MKLI.O 

Guarda-livros 

Habilitado o muito pratico accoita 
pequonas escriptas, bem como so 
encarrega dG as abrir o fechar, fazor 
Inventários, balanços, otc. Tarabem 
accoita logar effoctivo. Dá boas refe-
rencias. Recados a E. G. 8 . , caixa 
do correio 376. 8—1 

Uanco de 8. Pau lo 

Acham-se á disposição do srs. accio-
nistas os documentos proscriptos pelo 
art. lti do decreto n. 1Õ7 do 17 do 
janeiro de 1890. 

8. Paulo, 23 do janeiro do 1891. 
Luiz BEBIUNI, dhoctor 

(até 23) 

. lu l^amento de fallencln 

Pelo dr. juiz do direito da 5» vara 
criminal foi absolvido o sr. Álvaro Pe-
dreira do Couto Ferraz, donunciado 
pela Proraotoria Publica como Incurso 
ms penas do art. 330 § 1° do eodigo 
penal por falioncia fraudulenta. 

Foi seu defensor o dr. Manoel Pe-
dro Villaboim. 

Gymnanlo Paul ista 

Rua Senador Queiroz, 20 
Esto antigo o acroditado colleglo do 

instrucção primaria o secundaria para 
luoiiinos, reabrirá suas aulas no dia 15 
do janeiro. 

Sob a direcção do ineançavol edu-
cador Silvio de Almeida, com o con-
curso do 19 hábeis o distinotos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
exames oülciaes o refoi mas por quo ha 
passado o vasto o hygienieo edifício 
viu quo funeciona. está esto Colleglo 
habilitadissimo para oflorecer aos in-
teressados todas ás garantias exigidas 
do estsboiociraontos dosta ordem. 

Ainda recebo alumnos internos, so-
mi-iutornos o externos. (até 31) 

Doletlm loterieo neiua* 
nal 

'í():000,S lutegraes 

Loteria d : Parahyba. Extracção, 2* 
feira. 

aO :OOO j Integraes 
Loteria do Rio-Qrando. Extracção, 

3"-feira. 
« i í : 0 0 0 , 5 I n l e g r i i c H 

Loteria do Paraná. Extracção, 4» 
foira. 

I V s O O O . 5 I n t e g r n e s 
Loteria do Espirito Santo. Extracção, 

4 ' feiro. 
t iO:OOOÍ Integraes 

Loteria da Bahia. Extracção, 6* 
feira. 

V K Í O O C M Intógrnes 
Loteria do Sorgipo. Extracção, 0* 

foira. 
» 0 : 0 0 0 j Integraes 

Lotoria do Paraná. Extracção, sob-
bado. 

Remcttem-se bilhetes do qualquer 
loteria, para o intorior som commissão 
e livro do porto du correio, podidos 
superiores a SOÍOOO. 

CASA LOTERICA 

li-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 

QASPAB MANDA 

8. Paulo 

A o c o m m o r c i o 

A «baixo «dignada declara que com-
prou o ostabeloelmento denominado 
Hotel Britannia, na raa Lfboro Badaró, 

• 08-A, livre o dosembaraçado de 
qualquer ônus. Quem tiver de rccla-
mir alguma cousa, pódo aprosontar-se 
até a dia 25 do corrente, ao melo-dl«, 
no mosmo hotel. 

8. Paulo, i l do janoiro do 1804. 
D — 2 AMALIA B L Ü * 

A g i u i i d o L a m b a r y 
Estas conhecidas águas oueontram-

so á venda no Loja do Rocha, á rua 
15 Novombro, n. 20. 80-13 

A o P u b l i e o 

Os abaixo assignados communlcam 
nos sens amigos o fregnozes qno, ton-
do dlBpoiiHado dos sorvlços do sua essa 
o sr. Uullhoime Mendes dos Rols, fi-
cará sem eflolto qualquer transacção 
oIToctuada polo mosmo, -a contar do 
13 do dezombro do 1893. 

8. Paulo, 15 do dezombro do 1893. 

8 — 2 JOSÉ JÚLIO & COMP. 

A ' P r a ç a 

Eu abaixo assignado declaro quo 
vondl ao sr. Francisco Antonio Vieira 
o meu negocio do séccos o molhados, 
sito á rua do Braz, 49, livre e dos-
embaraçado do qualquer ônus ; porém 
so alguom so jnlgar meu credor, quoi-
ra apresentar suas contas no proso do 
30 dias, a contar do dia 22 deste até 
22 do fevoreiro. 

8. Paulo, 22 de janoiro do 1894. 

MANOEL GONÇALVES MOBOADO. 

3-2 

A o C o m m o r c i o e m g e r a l 

O abaixo assignado, Antonio do Aze-
vodo Júnior, provino aos sous amigos 
o ao commorcio om gerai quo so não 
rosponsabilisa por conta alguma feita 
em sou nome, o sim por aquollas quo 
pus8oalmonto contrahir. 

8. Paulo, 22 do janoiro do 1894. 

ANTONIO DE AZEVEDO JUNIOB. 

3-2 

C o m p a n h i a M . I l a r d y 

CAMPINAS 

5.' Dividendo 

Do dia 25 do corrento mez om deante 
será pago o qninto dividendo, á razão 
de 10 •/•, correspondente ao I o so-
ruestro do 1893. 

O pagamento será foito noescripto-
rio da Companhia, nesta cidado, da . l 
hora ás 3 da tarde, ou cm 8. Paulo, 
no Banco dos Lavradores, do moio-dia 
ás 2 horas da tardo. 

Ficam susponsas as transforencias 
até aquollo dia. 

Campinas, 20 do janoiro de 1894. 

O Presidente da Directoria, 

BAHÃO DE ATALUIA NOGUEIRA 

3 - 2 

A o publico 

No cidade do Tietê, uma dos famí-
lias mais numorosas, mais coDhocidas 
o mais estimadas é a família Silvolra; 
nfto havondo ontre os tietonses disse-
minados por toda porto quom não co-
nheça o nssignatario da carta Infra. 
«Tioté, 27 do novombro do 1893. — 
Ulra. sr. D . Carlos. — Tonlo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com ura In-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado om meus afaio-
ros, rotrahido era meu recanto, de 
mous parentes e amigos, porque OB 
médicos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hojo, graças a Dous e ao 
sou Iraportantlsslmo Ellxlr M. Morato, 
oom 12 vidros qne tomei, estoa bom 
o completamente rustabelocldo. Hoje 
folizmonto, eetou tratando de meus 
afazei ea e volto! ao soio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sldorando-mo são. Isto é qne se pôde 
dizer nra acontociraonto milagroso do 
seu Ellxlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o aso qae lhe convier. Bubecrevo me 
com alta eetima e consideração.—De 
y. a. amigo 

JOAQUIM COBKEIA DE MORAES 8ILVKIBA» 

Bstá reconhecida a firma pelo actual 
> tabolllto do Tioté, Jo to Baptlsta 
do barrado Mw^BM, 

O o l e o de í i g&do de b a c a l h a o 
de B e r t é é o único cujos proces-
sos de prepara','So foram approva-
dos pela Academia de Medu iiia de 
Variz, à duplamente mais rico em 
princípios activos do qu-! os oi. os 
de bacalhao preparados por outros 
modos. « IC o oleii escuro que dei e 
ter empregado em medicina com 
exclitsãu dos dois outros. » 

Panit.sson Tai.BssKAU. 

A< criançns Ireb-m (acilii:ciite o 
oleo de Iterthé c chegam até a pedil-
o poi\ue «ruiu e rrjHHjwmle •>. 

PROFESSOU UOUCIIARDAT. 

O o l e o d e B e r i M é um icoonv 
tituinte ile priiiieira oi ti i::, de natu-
reza a fortificar a- coustituiçdes 
fracas, os peitos dcüeados. Cura o 
seu uso constante descnvo'v«-se a 
corpulencia. K' ura dos meios mais 
certos para f zur (1 sappareccr a 
niagreza. Merece occupar o pri-
meiro lo^ar no traiumeuto das 
bronchitcs chronicas, dai consti-
pações antigas, d. s ozagres o 
tingurgitaiueiitos uns glandu'as. 

O o l e o de B e r t h é é o o!co dc 
bacalhao natural, preparado com li-
gados frescos, diructamcuie impor-
tados aos cuidadoida i asa L. Krcre, 
A. Cbnmpigoy et C", succ"", do 
Pur.z, á rua Jacob, 19. 

Só se vende em vidros iunto aot 
quaos se aeba uma instrucção. 

P r o t e s t o 

Os abaixo assignados protestara con-
tra a venda quo fazem sr. srs. Oot-
tardo Pciá & C do uma fabrica de 
cerveja, segundo o annuncio do dia 10 
do janoiro do 1894, publicado neste 
mesmo jornal, por sorem os referidos 
senhores seus devedores. 

8. Paulo, 19 do janeiro do 1801. 

5 - 4 RICARDO NABCIIOLD & C . 

B a n c o d o s l a v r a d o r e s 

De ordem da Directoria convido os 
srs. accionisfas a reunirem so em as-
sombléa geral ordinário, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio n. 41, 
d i rua do 8. Bento, afim de tomarem 
conhecimento do relatório da Directo-
ria do anno do 1891, parecer do con-
celho fiscal sobro as contas do refe-
rido anno, o eleição do conselho fiscal 
para o corrente anno. 

8. Paulo, 18 de janeiro de 1804. 

(até 2) L>. VV. MITUBELL, gerente 

D e c l a r a ç ã o 

O ubaixo assignado declara, pela 
prosento, quo não se rofore a si uma 
publicação ineorta no Correio Paulis-
tano, no dia 4 ou 5 do mez proximo 
findo, relativa o uma letra firmada 
com o nomo do João Alvos Víanna e 
que foi protostada. Outrosim, declara 
quo, d'oia om deante, passará a assi 
gnar-so 

JOÃO AI.VES DE PASSOS VÍANNA 

8. Panlo, 20 do Janeiro de 1804. 
3 - 3 

A t t e n ç A o 

Pirassunuiiga, 10 do janeiro do 18H4. 

lllmo. sr. Luiz Carlos do Arruda 
Mendes: 

Como dosejo a folicidado para todos 
por isso aiictoriso-o a fazer publico, 
que sotfri 20 dias uma horrorosa cons-
tipaçãu com dores por todo o corpo 
e uma tosse que não mo deixava um 
momento do sonego. Depois de muitos 
remédios o suadores, fiquei bom em 1 
dias com as suas pílulas sudorifleas 
quo tomei aconselhado por alguns 
amigos, o, ficando bom, aconselho aos 
dooutes do constipação n tosse quo fa-
çam UBO das pílulas sudorifleas. 

Sou coiu estima 

D . V. am. att. o cr. 
JOSÉ MABIA QAVIXO 

Depositários: Lebre, Irmão & Mello, 
o em T.iUbaté, Carlos Adolfo. 6—3 

C o m p a n h i a MC. F , D r a -
g a n t l u a 

Paço publico qno para o moz de fe-
vereiro p. faturo continúa • vigorar o 
augraento de 40 % sbro as tabcllas 
da antiga tarifa o do 24 •/• sobre a 
do sal ordinário, visto o cambio con-
tinuar a raanter-Be «baixo do 12 d. 
por 1)000. 

Bragança, 17 do janeiro de 18M. 
O ioipector-geral, 

10-4 A. K m * * » » 

Aoa Interessados 

Por motivos heols de adivinhar, não 
serão publicados os numerosos docu-
mentos quo attestam a effloacia do 
Oanerocida Moura na oura dos can-
cros venéreo», ulooras syphllltlcas, fo-
rldas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Cantor. 
16-14 

nroKarla Mllvelrn 

A . DE SOUSA BILVEIBA 

Endereço telegraphico — Silveira 

8. Paulo 

Drogas, produetos chlmloos o phor-
macoutioos, águas raineraos, vasilhame 
e acoesorlos para pharmacias. 

Importação dlroota da França, Allo-
manlia, Portugal, Itália, Inglatorra o 
Bstados-Unldos, 

Proços som compotoncla. Rua do 
Commorcio, 6, caixa do corrolo, 16, 
tolophono n. 09, 8. Paulo. 

Bunco I lypothecnr lo de 
M. Pau lo 

em liquidação 
São convidados os aedonistas deste 

Banoo para Be reunirem em assombléa 
gorai no dia 27 do corrente mez, á 
ama hora da tarde, no salão do Banco 
do 8' Paulo, á rua de B. Bento, aflm 
de tomarem eonbocimento do estado 
da liquidação o completarem a Com-
missão liquidanto. 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 
RODRIGO MONTEIRO DE BABBOB, 

membro da Coramisião liquidonte. 
_ 15-12 

Banco dos Lavradores 

Ficam á disposição doa srs. acclo-
nistas os documentos a quo re refor-
o art. l õ do Dcc. do 17 do janeiro 
do 1890. 

S. Paulo, 2 do janeiro do 1804. 
1 0 - 1 0 D . W . MITCUELL. 

I l a n c o d o A r a r a q u n r n 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficam Huspensas as traosforouclaa 
do acções até o dia am que so roa li 
sar a assombléa gorai extraordinária, 
convocada para o dia 7 do fevereiro 
proximo. 

Araraqaara, 15 dc janeiro do 1894. 

(a té 7) A DIBECTOBIA. 

D a n ç o d o S a n t o s 

6» dividendo 

Do dia 15 do corrento em dcanto 
so pagará na thesouraria desto Banco, 
á rua Quintino Bocayuva n. 43. o na 
Agencia do S. Paulo, á rua do S. Ben-
to n. 27, o 6° dividendo, distribuído 
em 30 do dezembro ultimo, a razão 
do 10 »/o ao anno. 

Santos, 12 de janeiro do 1804. 

Pelo Banco de Santos 
a té 31) ERNESTO E. GOMES, presidente 

B a n c o d e A r a r n q n n r n 

3 o dividendo 

Do dia 20 do corrente em diante 
paga-so nesto Banco o 3O dividendo, 
a razão do 6$800 por acçfto, corres-
pondente a 12 ao anno. 

Araraquara, 8 do janeiro do 1894. 
ANTONIO BONIFÁCIO DF. MOURA, 

10—10 gorento 

B a n c o d o n L a v r a d o r e s 

6" Dividendo 

Do dia '/0 do corrente om doanto 
paga so neste Banco o 0° dividendo, 
de G$000 por acção. 

D . W . MITCBEI.L, gerente. 
(até 31) 

I l a n c o « l o S a n t o s 

Ultima chamada de Capital 

Convido os ers. aecionist-is a reali-
sarem até 31 de janoiro proximo fu-
turo a 4* o ultima entrada do capitai 
a razão do 10 °/o ou 208 por acção, 
na tbesouraria dosto Banco, á rua 
Quintino Bocayuva n. 4 i, ou na Agon-
cia do 8. Paulo, á rua do 8. Bento 
n. 27 . 

Do accôrdo com a resolução do as' 
sembiéa gorai extraordinária effcctno-
da om 20 do corrente, as actuaos 
acções, dopois do realisada esta ultima 
entrado, serão substituídas por acções 
intcgralisados, a razão do duas e mela 
daquoilos por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos do réis 
o capital do Banco. 

Sontos, 80 do dezombro do 1893. 
(até 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E. COMES, prosidonto 

B a n c o d e A r n r a q n n r a 

AssEMni.KA (1EBAL EXTRAORDINÁRIA 

São convidados os accionUtas desto 
Banco para se reunirem em assembléa 
geral extraoidinaria, á 1 hora da tarde 
do dia 7 do fevereiro proximo, na casa 
n . 25 da rua n. 2 (antiga rua de 
Santa Cruz), aflm do so proceder á 
eleição do novos directores, membros 
do conselho flscal o suppleiites deste. 

Araraquara, 15 do janeiro de I80I. 
( a t é 7) A DIBECTOBIA 

E m c o n t i n u a r ã o ' 

A' casa Lebre, Irmão 6c Molio, aca 
ba de chegar para o deposito grindo 
sortimento de todos os preparados 
pharniaccutieos do Luiz Carlos, porquo 
6 constante a procura dos pós anti-
hemorroidarios, pílulas sudorifleas, an 
ti-rheumutico paulistano, ollo calmanto 
para as dores de barriga o dos ouvi-
dos das crianças, licor antipsorico, cora 
os pós o pílulas depurativas, violio do 
Jurubobo paulista, o genuíno remodio 
para as moléstias do fígado. 

Vondom-80 tombem cm Piracicaba 
na Pharmacia Popular; om Campinos, 
na Casa Anilerson & C . ; um Arara-
quara, na phariuacla Ramiro ; em Ta 
tuhy, no loja Setúbal. 0 — 3 

EDITA ES 
O doutor João Thoraaz do Mello Al-

ves, juiz dn direito da 1* vara com-
mercial desta cidado do S . Paulo, 
etc. 

Faço sabor nos quo o prosento odl-
tal virem o o seu conhouimonto inte-
ressar que no dia tres de fevereiro do 
corrento anno, ás onzo horas du ma-
nhã, no Fórum, & rua do Trem na-
moro dezenove, na sala das audiências 
do meritiS8Ímo Juiz, torá logar a reu-
nião do credores da massa fallida do 
Roquo Dauzi para, verificados os res-
pectivos créditos, tomarem conheci-
mento do balanço, inventario, examo 
do livros e causas qun determinaram 
a falioncia do dito Roquo Dauzi, aflm 
do que possam formar juizo sobre a 
boa ou má fé, culpa ou dólo com quo 
o mosmo procedeu, o resolverem a 
respeito. Assim, convoco para isso os 
credores do fallido Roquo Dauzi, o, 
para qae chegno a noticia ao conhe-
cimento de todos, mandei passar este 
o mais dois do egual teor, qao serio 
pabiicados e afflxados nos iogares do 
costume, na fôrma da lei. Dado o pas-
tado nesta <>aplta> do Bstado do São 
Panlo, aos 33 de janeiro do mii oito 
centos e noventa e quatro. Hu, Ho-
dolpho Machado, escrivfto, o escrevi. 
Joio THOIUS DI MU.U> ALVES. J 

A N N Ü N G I O S 
A LUUA-8K uma casa esplendida 

" ompapo l a d a e pintada de novo, com 
nove eommodos, todos com janella o 
bom quintal. O aluguel é do 160$ men-
saes e ostá situada na rua Vergueiro, 
07, (entrada dn Villa Marlanaa). Para 
tratar na mosma. 4—8 

LUGA -8B por preço commodo umo 
'oxcollonto caso com chacara, á rua 

José Monteiro, n. 0, Braz. 
Trata-se na rua Direita, d. 30. 
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B 
O A OCCASIÃO.—Vondora so 3 pro 
dios, num dos melhorou bairros 

perto do contra da cidade, tondo bonds 
á porta. Para tratar, na rua do Santa 
Ephlgoula, 141. 6—4, 

COMMODO.—Procisa-se do ura ou 
dois pequenos eommodos do fronto 

(sobrado) nos ruas 15 do Novombro, 
Diroita ou do B. Bento; quom tiver o 
commodo podido annuncia ou oscrove 
para esta redaeção o M. F . 

•pSCRIPTORIO — Para medico ou 
" a d v o g a d o , aluga-se á rua 16 No-
vembro, 11. 

PRECISA-SE do uma creada para 
casa do poquena família a do um 

criado para chacara e para tratar do 
animaes, na rua do Bom Retiro, 82-A, 
armazém. 8—1 

•pRECISA-SE do um menino de 15 
* a 17 annos, paro lavar copos, no 
Hotel Fedorol, na rua da Estação, 11. 

3 - 1 

pREC ISA-SE do um bom cozinheiro 
* brasileiro, com boas referencias do 
saa conducta. Trata se na rua do Car-
mo n. I I , hotel. 8—1 

•pREC ISA SB do um caixciro quo to-
* n h a pratica do padaria o confeita-
ria. Trata-se na roa da Quitanda, 12. 

8 - 1 

DRECISA-SE uma cozinheira portu-
* g u e z a paro casa do familia grando. 
Psga-so muito bbra. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

Missa tQonçalo dos 8antos Coimbra 
o José Maria Marques convidam 
as pessoas das suas ralações, pa-
ra assistirem a umt. missa, na 

8é, torça-feira, ás 8 horas, por alma 
da sua dosvonturado patrícia Foliciana 
do Carmo Veiga, fallocida no incêndio 
da rua Bento Pires. 2 — í 

MAGESTOSO 
l e i l ã o 

DE 
Esc«lhidos moveis de familia, 

finas porcellanas, crystaes, 
metaes, magnífico espelho 
oval, bellos quadros, colle-
cção de enfeilesla, mpeòes, 
tapetes, trem de ferro para 
cosinlia. 

A. VAZ 
Honrado com a confiança da 

exma. sra. I). O lympia de Oli-

veira Magalhães, que se retira 

para o Estado da Bahia, ven-

derá em franco leilão todos' 

os moveis que guarnecem sua 

bem montada residencia á 

TRVESSA DO BRAZ, 17 

Sexta-feira, 26 do corrente 
ils 11 li2 horas da manhã 

Saiu do visitas 
Elegante mobilia austríaca, com os-

paldar do palhinha, contendo 17 peças, 
magnífica escrivaninha de viniiatico 
para senhora, espelho oval, quadros, 
tapetes para saião, larapcões, enfeites 
do biscuit e terra-cotta; otc. etc. 

A l e o v n n o b r e 

Leito á Ristori; toilettc do vinhatico 
com marraoro; o pellio bisouté fran-
cez ; soborbo guarda-vestidos; bom 
guarda-roupa; guarnições para lava-
torio ; baldos ; cabidos ; tapetes, etc. 

Mais dois eommodos 
completamente mobi la 
dos. 

Sa la de J a n t a r 

Meza elastica com 7 taboas (oleo); 
guarda-prata ; cadeiras austríacas ; ca-
bidos ; relogio do parede; cadeiras 
com balanço; apparelhos para almoço 
o jantar ; copos; calix ; bandeijas ; 
galheteiros ; frueteiras ; talheres com 
cabo do ebano, etc., ctc. 

Copa o cozinha 
Trem do ferro para cozinha; tinas; 

latas para mantimentos o muitos ob-
jectos indispensáveis cm uma bem 
montada cosa de familia. 

Todo a 

Sexta-feira, 26 do corrente 
A's 11 1/2 horas da manhã 

T r & v s s n d o B r a z , n . 1 7 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 

A' PRAÇA. 
. I O MIC D O M H , \ \ ' I ' ( 1 N 

H A J O R declara par» 
os Uns convenientes, ha-
ver transferido o activo 
do MiiaViiHa cominerclal, 
A r u a IMreita n . V»l, nes-
ta cap i ta i , aos srs. CAH-
V A L H O , MAHTINtü «V 
COMI ' . , dequem ó com-
mnndl tnr io . 

Agrudece a todos os 
seus amigos e fi-egiie7.es, 
as provas de estima e 
coiiilunçii que sempre 
lhe dispensaram e de 
que Knardará inolvlda* 
vel gratldAo, pedindo u 
todos com quem teve 
Irniisncçóea coadjuva-
çAo para a nova e suc-
cessora firma, quo pos-
suo todos os elemeatos 
indispensáveis, pura con-
t i nuar com prosperida-
de a casa coinmorclal o 
bem cumpr i r o manda to 
dos amigos que os hon-
rarem com suas ordens. 

8 . Pau lo , IO do Janeiro 
de I 804 .- Joaé ( i o « Man-
tos Ma jor . 8—1 

VICTORIA 
Vonde-so uma, em bom aso, por 

7i<0$0')0; para véc e tratar, na Ala-
meda Qletto, n . 10. 3—í 

DORMENTES 
Tomam-se encoramonda para tlrtr 

boa porção e do qualquer bitola. Cart» 
«o proprlotario da serraria Viado, 
Fraoeisoo Carvalho de Barro*. 

Campina* 10-7... 

Leilão de jóias 
l > a c a s a d» p e n h o r e ^ I 

d o s s r s . M e r l l n o & C . r \ 

Oompotontomonto «actorisado, fará 
venda em leilão de todas as JÓIAS 
das oautcllas voncidas e não resga-
tadas. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
DIA SANTO 

A's 11 l]a da manhã 

A ' run do •emlnur ln , I -J 

A SABBR: 
Iiindos adoroços do Hnissimas pedras 

preciosas, como sejam : brilhantes, dia-
mantes, osraoraldas, pérolas, etc., ctc. 
grandes e pequonos solitários do bri-
lhantoa diamantinos, bicha*, chuveiros 
do brilhantes, coroes linissimo». reló-
gios inglozes, ditos do prata, nickoi, etc. 

Pulseiras, alfinetes, passadores do 
gravatas, grande quantidade do pratas 
em obras antigas, chatelaines com re-
logio para sonhoras, medalhas com 
brilhantes para reloglos, correntes do 
differentes foitios o gosto, etc., otc. 

Quinta-feira, 25 do corr. 
A's 11 lf2 da manhã 

DIA 8ANTO 

R u a d o S e m i n á r i o , 1 4 
PELO LEILOEIRO 

M . d i A l b t t q a w q t t B 

A' P R A Ç A 
Co ia mun i ram os a o s 

nossos nmlgos o fregue-
ses • a quem possa In-
teressar, havei* forma-
do, em data de 9 do cor-
rente, uma sociedade 
para o fabrico o venda 
por atacado do chapéus 
de sol etc. etc . , sol» <t 
f irma de C A I t V A I . I I O . 
M A H T I N H <& COMI*. , á 
ruu n i re i t a n. 20, nes-
ta capital , por transfe-
rencia que de t odo o seu 
act ivo nos fe». o nosso 
ant igo chefe e amigo sr. 
J O S É ' DON 8.1NTOM 
M A J O R , ficando o mes-
m o senhor como com-
mand i tar io de nossa lir-
ma o os demais signo-
tar ios como socios woli-
darios. Out ros ln , «|iie 
ndmit t lmos como nosso 
interessado o nosso a-
mlgo sr: J osé Salga<lo. 

S . Paulo , IO de Ja-
neiro de I§1>4. — Joa-
qu im de Carvalho—José 
Comes Martins— J o s é 
Mar ia Pinto Guedes. 

3—1. 

Magnífico leilão 
0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O » 

Devidamente auetorisado pelo seu 
amigo o Illni. Sr. Samuel José Mar-
que*, quo so retira desta capital, faifi 
franco loilão o som resorva do preço*, 
do todos os moveis o utensílios que 
guarnecem a residência do mosmo sr. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A's 11 1)2 

RUA DO CONSELHEIRO RAM ALHO 

N.° 05 

\:i sala de visitas s 
Exeollentos moveis proprios do apo-

sento quo oecupam, como sejam con-
solos, poltronas, sophâ com encosto 
do palhinha, cadeira preguiçosa, ca-
deiras, espolhos grandes; sendo um 
oval, relogio do eiraa do mfza, can-
dieiros do porceilana, quadros, enfei-
tes, ctc. etc. 

Alcova 
Ura rico loito, ú francoza, do Jaen-

randú, poro casados, bom cortinado, 
creado mudo, toilleto com serviço du 
porceilana, uma execllcnto cama para 
creança, uma magnitlca chaise-longiin, 
escarradciras, tapetes, o um magnill-
co guarda-vestidos, otc. etc. 

Contra a lcova 
Uma superior cama franeeza, meza, 

crcados mudos, lavatorius, cadeiras, 
mulos o ineza do quorto, espelho, otc-
etc. 

N o s q u a r t o s 

Camas diversas, baliús. malas, ca-
bides, jarros, capas do bm-roelia. me-
za redonda, o uma ccllocção de livros 
cm portuguez, franccz o inglez, cor-
tinas e uma machino Siugoi em per-
feito estado. 

Sala de J a n t a r 
Uma boo raoza elastica com tie.i 

taboas, guarda louça unvidraçadi>, 
cadeiras avulsas, cabidos, appare-
llios para almoço o jantar, sendo al-
guma do porceilana, louças avulsas, 
bule de ogatha o telheres do cristoIfol. 
copos, caliecs, llcoreiro do cristal, fr.i-
cteiras, paliteiros, o urna luachina pa-
ra cosinhar a gaz. 

IVa cozinha 
Alem do bem montado trem, tem 

um fogarolro do forro, lavatorio, ban-
co, baldes, louças, latas pi.ra manti-
mentos, cestas paia compra', otc. 
etc., uma Infinidade do objectos, on-
tre os quaos: um magnífico binóculo, 
um revolver, uma campainha elertii-
ca, o uma partida do calçados para ho-
mem o taeança o qno tudo cstaiú. ; a-
tonto no acto do leilão, o serA ven-
dido ao maior lanço offorocido. 

T U D O A Q U E I M A R 

QUINTA FEIRA 26 DO CORRENTE 

(SZÂ DS S. P A U L O ) 

A's 11 1)2 horas 

PELO LEILOEIRO 

_ M 0 R E I R A _ C A M P O S 

ÁGUA DE CAXAMBU' 
JA chegoa nova remessa, ú Vinícola 

Confiança, rua Andrada», fiO. 
Vendas por atucudo o a varejo. 
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TOSSES . 
devidas a constipaçfles, tosse asthma. 
tica, honchites, eoqunlucho, rouquidãe, 
tdellnxo o todas ns moléstias du peilo 
otc., cora rápida pelo Xarope de Dc-
sessartz e alcairão da Xomcga, do phar-
macoutico João Luiz Alves approvado 
pela inspoctoria do sanídado d» Cupl-
tai Podorol. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 

Rua do OoMmereio,*0—S. VAPI.O 

4 " o snbh. 

CIMENTO PORTLAND 
Vende-se do snpoiior qualidade, rm 

barricas do 160 kilos, e também telhes 
francesas 

em casa de 

E m a n u e l C r e s L < v & C . 

RUA DA BOA V I S T A , 4 4 

^ W - 4 . 

preços, 

Quai 
41-
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0 carp 
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todos a 

Atten 
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offlciiiei 
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Magnífico leilão 
Superiores moveis «lo u-

nodo familia, dovlnlin-
tico, ra iz do oleo o aus-
IrlncoN, Hiilidim pi»i*as 
nviil*nn |inrn dorailto-
••I», <|uu«lros, espelhos, 
lUlIflIH. IlipOtnK, l-omi-
la«l«»r «lo paro«lo, |)or-
colluniiH, cryntHPM, Jar-
rim, copos, cálices, ou-
folloa, otc. 

J. A. LEAL 
l'or ordom o conta dc um cavalheiro, 

quo bo retira por mudança, venderá 
cm lollfto 

Quinta-feira, 25 do corrente 
DIA SANCTIFICADO 

K A'ti 11 lioraa c meia tia manhã 

AVENIDA ÜA INTENDENCIA 
• i . o . 

(FITEGUEZIA DO B R A Z ) 

0 S E G U I N T E : 

Mel» mobília austríaca, sofálotus, 
guarda-camisns, comiuodas, toilottes-
guarda-vestidos, magnideos loitos aus-
tríacos, criados-mudos, tapotes, qua-
dros, espelhos, lavatorios. jarras e on-
feites. 

S a l a d o j u n t n r 

Boa mosa para refeitório, guorda-
louça envidraçado, sofálotes, rogula-
dor do paredo, louça para almoço o 
jantar, serviços para chi o café, taças, 
copos e cálices, cabidos austrlcos, larn-
poOos para mosa o parodo, poças avul-
Bas psra mesa, bandeijas, talhoros o 
grando bateria para sorviço do co-
zinha 

O I I K I Í H 

Diversos lotos do livros aproveitá-

veis, um bom clarinotto, complotamonto 

novo, o outros instrumentos; 

i l n n l m e n t e 

Uma boa carroça do molas com os 

competentes arrolos. 

Tudo para sor vendido polo quo al-

cançar. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
I»iu snnctiflcndo 

A's 11 1{2 horas da manhã 

Avenida da Intendenoia, 14 
A N T I G A R U A D O B R A Z 

PELO LEILOEIRO J. #4. LEAL 
ESPLENDIDO LEILÃO 

Fino coujuncto do bem acabados mo-
veis do vinhatieo, carvalho, raiz 
do oleo o austríacos, soberba secre-
taria do carvalho com gavetas, es-
tantes o segredo, (juarniçOes com 
pletas para quartos o saião do jantar, 
porcellanas, erystaes, chrlstoflcs, or-
namentações o artigos á phantasia 
o poças avulsas para serviço do co-
zinha. Quantldado do superior vi-
nho Hordcnnx o Collu-
res, engarrafados, otc. 

J. A . LEAL 
Devidaniento auctorlsado, por um 

distineto cavalheiro, que so ausenta da 
capital 

Venderá em franco leilã) 

QUAHTA-FEIÜA, 2 i do corr. 

A's 11 lj2 huras da manhã 

^7-HIIU Kormosa— 

Todos os elegantes moveis, orna-
mentações, Unas porcellanas o ciys-
taes, c mais artigos existentes em sua 
bem montada residcncia. 
CoiiHliindo do HOgllllllC 
Elegantes mobílias Fielior, com cs-

paldar de palhinha, tapetes criçados 
para salão, soberba secretaria do car 
valho com 12 gavetas o seg, odo, eu 
deiras com balanço, jarras, estatuetas, 
cautoneiias e enfeites (Io porceilana e 
blscuit, jogos do cortinas o ropostei-
ros, bibelots, etc. 

Nos comaiotlos internos 

Finas guarnições do viuhatico paru 
dorraitorios, ricas toiloltes com ter 
viços do porceilana clilncza, solidoi-
guarda-vestidos de desarmar, elegante 
guarda casacas cnu portas du espe.ho, 
soborbos leitos de viuhatico com 01.-
xorgões o colxOes do clina animai, 
comiuodas, guarda camisas, iavatoiios. 
cabidos duplos, tapetes, escarradeiras 
jarras o enfeites diversos. 
Saiu de jun lur ecozinliu 

Completa guarniçfto do vinhatieo pa 
ra salAo do jantar, cadeiras avulsas, 
mesas do intervailo, cliaiie-loii-
g i i e , serviços do porccllani para al-
moço o jantar, ditos para chá o café, 
louças avulsas, copos, taças o cálices 
do crystal, licorolros, compotoiras, fru 
cteiras, dúzias do chicaras á phantasia, 
bandeijas, salvas, talheres o poças 
avulsas para sorviço do cozinha. 

Quantidade de vinhos finos engarra-
fados, qualidades garantidas. 

'ludo a vender-se sem reservas de 
H. preços, a quem mais der. 

Quarta-feira Quarta-feira 
4 Í - R n a Formosa—47 

Junto ao Viadueto 

Pelo leiloeiro 

J» A . L E A L 

A O C O M M E R C I O 

Pucõiaelit, Guidoíti & C. 

Com fabrica a vapor do marcenaria 
o carpintaria & rua- Brlgadoiro Ra 
phael Tobias, n . 126 o succursal na 
rua Libero Badarò, n. 110, communi-
cam que eo encarregam da constru-
cçfto de quaesquer obras artísticas, 
taes como: vitrines, armações, escrl 
vaninhas, mesas, armários, guarda-ron-
pas, portas, janollas, soalhos o outras 
do sua industria, por preços sem com 
potência o trabalho garantido. 

TOm Bompro om doposito grando 
quantidado do torneados o molduras do 
todos os gostos, quo vendam avulso 

Attendem a qualquer pedido para 
obras novas ou concertos a fazer om 
casas, tanto nosta capital como no in-
terior, para o quo dispõem do bons 
ofllciaes. 

TEI.EPHONE NS. 6 8 8 e Of-O 

6 - 2 

Vondem-so lindos lotes no Yplrnnga, 
nr.s Perdizes o na Villa Msrianna,ein 
condições multo favoravols, para li-
quidar. 

Compra-so uma fazonda do café qno 
seja completamente -montada, no Oeste 
deste EBtado. 

Para tratar na Alameda Glette, 

». 10. i -W 

Leilão judicial 
D E 

uma liein montaria fabri-
ca «Io tintas, ilenoinl-
narin Cruzeiro, moveis, 
etc. 

A. VAZ 
(Eicriptorio á rua do Rosário «. 21, 

residencia A rua de 8. João, 100) 

Com nuctoilsnçfto, por alvará do ruo-
rotissimo dr. Ju iz «2«» «lirolto 
<la pr imeira vara com-
mercial . 

VENDE NO DIA 

Quarta-feira, do corr. 
ás 11 1\2 horas 

run IMratlnlngn, O-C 

Todos os artofacto8, utonsillos, dro-
gas o machinas existentes na mosma 
fabrica, constando do grando profusfto 
do caixas oom tintas sortidas, om qua 
lidado o cores, barricas com breu, la-
tas do oleo do rezina, caixa com gom-
ma-laca, caixas do rotulos o otiquotas, 
barrica com noz do galho, dita om grão, 
barricas do rolhas sortidas, barricas 
com sal do azodas, barrica com sabfto, 
ditas com pós do sapatos, grande lote 
do potes aortldos para tinta, barril com 
massa para tinta, dita com pixo, dita 
com oleo do linhaça, crua o cozida. 
Machinas e utensílios 
Um motor com força do 4 cavallos, 

2 machinas para trituraçSo, do 3 ey-
lindros, com todos os portoncos, nlmo-
farlz do bronze, taxos do cobro, funis, 
balanças, timar, forno, etc., ctc. 

Moveis 
Cama franceza do mogno, toilotto, 

creado-nnido, mesas, escrivaninha, mo-
xo, biombo, espelho, cadeiras o muitos 
outros artigos. 

Sortimonto do enfoitos ospoclaes. 
Chamu-so a attcnçtto dos srs. nego-

ciantes uesto gênero o mesmo dos par-
ticulares que podem sortir-so do tintas, 
no dia 

Quarta-feira, 24 do corrente 
A'a 11 1\2 horas 

Ma run Pirnt in iuga, O-C 

Por ordem superior. 
Signal do 2o 

PELO LEILOEIRO 

A . . 

i V o t o s—Na mesma occasião so-
rá vendido nm bom piano franccz, 
em bom est ado. 

Chegou u m grande sortimento 

GAFAS PRETAS 
por lodo* os prevos, modelos o gostos. 

• tocommondamos mais nossa grande variedade em 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaos do Paris, Vien 
na o Itaiia). 

Consultorlo e residcncia : Rua do fa-
lai io, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 ' ! - 1 7 

GDNQRRHEAS 

A injecçflo de matico composto, do 
pharmacoutico Jofto Luiz Alves, appro-
vada pela inspectoiiu do sanidade da 
Capital Federal, é a unira infallivel 
nos corrimentos chronicos ou agudos 
da uretlira ou da vagina e de multa 
vantagem nas leucorrhéas ou flôros 
brancas. 

Deposito: 

Drogaria Silveira 

RUA DO COMMEKCIO, 6 — S . PAULO 

4»« o sab b 

BANCOS VIAÜUCTG 
PARA IIC-NIC 

Banco do forro de fechar, feitio de 
livro, com assento do lona, proprios 
para passeio. 

Grando sortimento. 

50—Rua Doa Vista—50 

Impoitadores: A . ' I " . «V C . 
10-!>... 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Medico 

Transferiu a aua residcncia para a rua lirl 
gadoiro Tobias, S I . 

Consultas á rua do H. Dento, n. 23, da* 1 o 1/2 
ao meio dia. 70— 2S 

AOS SUS. CRIADORES 

O abaixo assignado acaba do che-
gar do Hespanha, dondo trouxe al-
guns garanhõos o jumontos, todos 
muito novos o do pura raçu. 

Sufflciontomente conhecido cm di-
vorEos paizos da Amorica do Sul, o 
abaixo assignado offereco garantias 
aos srs. criadores, pois pódo exhibir 
os certificados do origem dos animaes. 

Pôde fornocor as informações pre-

cisas na rua Florencio d'Abreu, 1)1. 

10—10 Fil ippe Cirto 

CANOS DE CHUMBO 
por proços baratiesimoe. 

Vendom-se na casa do 

I lasenclever & O. 

O — RUA D O C O M M E R C I O - O 

Calca do correio, 79 8—8 

ALFAFA A 180 RÉIS 
Cada Ki lo 

Vendo-so na rua do Bom Retiro, 76 
o 78, casa do Emílio Fanucchi A C. 
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Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovo), 
ecom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o cem as ILI-
claes C. S. P. 

AZEITE DE OLIVEIEA 

Superior qualidade 

DA 

B m p r e z a 'Vai d o I I l o 

L I S B O A 

A' vondn por atacado o a retalho na 

20-13— Rua Direita —20 R 

Armazém de vinhos o molhados 

Unos do 

J U D É E & P A M P L O N A 
30—1,,. 

COMPANHIA. 
União Sorooabana e Ytuana 

Tar i fa movei 
Para conhecimento dos Interesse •'os 

faz so publico quo a taxa cambial pa-
ra applicaçOo da tarifa movei, a vigo-
rar no moz do fovoroiro proximo fu-
turo, será a mosma actualmonto co-
brada. 

Sorocaba, 20 do janoiro do 1804. 
G . OETTERKII 

10—2 Suporintondonte 

PREÇOS 3I0BIC0S—na grande ofíicina de costura e confecções—PREÇOS MODICOS 

51— R U A D E S . B E N T O — 5 1 
HENRIQUE BAMHERG & C0MP. 1 0 — 2 

RUA DE S. BENTO 

N. 

3 4 

PH0SPH0R0S ESPECIAES 
Vendom-so em latas pelo preço da 

fabrica: Estes phosphoros s&o do fa 
brlcaç&o especlnl o rlvalisam com os 
extrangoiros. 

Doposito do 

Pacheco I rmãos 

50—Rua Andradas—50 
1 0 - 8 

K O V O 

RESTAURANTES DESTINO 
Almoço com mola garrafa do vinho, 

21500. 
Dá-se pensa» para o commorcio, des-

de 601 a 100$. 
Rua da Caixa d'Agna, n. 4 A. 

O proprietário 
FRANCISCO ROIIRIOUES PEREIRA 

3 - 3 

RUA DE S. BENTO 

N . 

Esto antigo o conhecido estabelecimento de perfumarlas e objectos para toilotte, acaba do receber diroctamonto da Europa, dos prlncipaes o co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sortimonto do artigos finos quo os habilita a n»o temer concurroncia em nosso ramo de negocio. 

* Em Tinturas instantâneas o progressivos temos grande quantidade o variodade das mais acreditadas e conhecidas. 

Avisamos aos consumidores da Eau Navarre qno tondo failoeldo o fabricanto, Analisou a sua importante o antiga casa o para a substituir rece 
bemos nova remessa da conlioeida tintura Negretine cuja suporioridado garantimos, sondo mais fácil o modo de usal-a c mais barato. 

Contra a caspa temos a agua Antipelliculaire du dr. Lahruyire, verdadeira limpeza da caboça, sendo seu único doposito no Brasil A 

10-10. 3 4 — R U A S. B E N T O — 3 4 

C0LLEG10 S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Intemato, meio-internato c externato 

41—Rua da Moóea-41 

CURSO PRIMÁRIO E INTERMEDIÁRIO 

Acham-so funecionando todas as au 
Ias do programiua collcgiul. 
Para commodidade dos alumnos exter-

nos ha bonds do.secçAo do l|'2 em l|2 
hora, que partem da rua V< de Março. 

Informações o prospectos com 
O dircctor 

10 3 DIONVSIO CAIO DA FONSECA 

A G U A D E G A X A M 8 U 
e l.«4il>nry 

Chegou nova remessa ao Emporio 
Inglez. 

RUA 15 NOVEMBRO, 6 A 

Telephone 40R 10-10 

SVlachina de café 
Quem tivor, em zona cafcoira do 

Oesto, engenho central quo deseje 
vender, mando desci ipçAo completa 
dos machinlsmes. casas e dependências, 
logar, nomo do proprietário, o ultimo 
preço o condições, para sei- prucuiado 
Carta nesta redaeçOo ao dr. J. G. do 
Carmo. IO-1» 

PO' S S ARBOZ 

R I F O R 
E' o unico quo se pôde unnr com toda 

confiança, do itromn agradabillf îmo, dá A 
cutls belleza, nttractivo^ u eucantoa, tor-
nando-a agraditvelinoiito tiesca e a««0ti-
nada. 

Preços: duaia 12,*. am pacote 1 -jf.'»00f 
nas principaw casas do perfumadas, pbar-
niacias, etc., e no deposito : 

Companh ia Pau l i s t a la ipor ladora de Orog is 

1 - RUA D I R E I T A - 1 
—esquina do largo da 6«S—S. /M V 1,0 

100- IR 

ladeiras 
Batentes portas, janellas, caixilhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem o 
apparelho du taboas; são aliuiravcls 
os preços quo fazem : 

ANDERSON, 80TT0 MAIOR A C. 

Largo da Matriz Nova, 2 

Campinas 20—4 

I N T E I t N A T O e E X T E R N A T O 

para o sexo masculino 

ALTO IHi S \M'.\\\A 

S . PAIII.O 

As aulas deBte acreditado estabelo-
cimonto do educação e ensino primai io 
e secundário i eabrir-so Ao no dia 8 do 
janeiro do 1894. 

Nesto estabelecimento preparam so 
alumnos paia a matricula do curso 
superior do todas as academias da Re-
publica, com o concurso do um habi-
lissimo coipo docente. 

Funecionando desdo o mez de se-
tembro do anno findo, oiu um magnífi-
co prédio expressamente construído 
para case fim, era um dos mais aprazí-
veis arral a'des da capital, com todas 
as piovidenra-i necessárias, arha-so o 
Lyceu Sant'Auna om condiçOos de con-
tinuar a merecer a confiança dos srs. 
pais do familia. 

A pensão semestral 6 de :100$ para 
internos o deUOOl pora soiul-intoi nos. 
Os internos paguiüj mais : 0$ como 
taxa do luatiieula no acto dn lui-cri> 
pçan. A lavagem do roupa, a cargo do 
collogio, 101 . 

S. Paulo, I o do jau"iro de I8i)4. 
O d.iector 

( " j—10 . . . Padre HIFI-OLYTO BIUOA 

COLYSÊU"PAULISTA 
Vondo-so, aluga-so on arrenda so o 

odillcio foito para p aça de touros, na 
lua do Ypiranga u. ou. 

Para i > formações com Cario Tra 
montui o, largo do Riao melo, n 10. 

1S -a1 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esaencia 

PREPARADA PwR 

JAIME PARADEDÂ 
APPBOVADA PELA RXMA. JUNTA DM 

HYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medicosdis-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o pieconisam o M n l i ú o 
(tusso para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Coutusõos 
Darthros 
Bmpingens 
PannoB 
Caspas 

Espinhas 
I Dores rhoinnatlcaf 
I Dores de cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErvpçOes cutaneas o mordoduras de 
Insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE Tol-
IJETTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o em toda" os 
outras drogarias, pharniacias o lojas 
de pei fumai ias. 

M U D A R A M - S E 

GuELHO DE OLIVEIRA & C. 
successorcs de 

O l i ve i r a «& H O I I / : I 

Únicos agentes o depositários da 
Companhia Industria Paulistana. 

Cajú de Pernambuco 
(CRYáTAIiIilSADO) 

C h e c o u o m I : I | : IH « l e l i i i o 

A ' VINÍCOLA PORTUIIUEZA 

Hi i a M.-II-C,-1I:>I l l e e i l u n i , R 

1 0 - C 

FILTROS AMERICANOS 
paru n|,'un 

Estes oxcellcntos filtres com receptor 
de ferro esmaltado para agua filtrada, 
ostao recommcndados pela grando pro 
cura quo tfcm tido. 

Diversos tamanhos. 

50—Rua Doa Vista—50 

Os impoitadoros : A . T . «JT O . ' ' 

10-U 

(sabão o velas) 

para a rua do Palácio, 3. Ô - 3 

Chá Morumby 
vondo se por atacado e a varejo. 

N Í O V A I N I I I A 

10 — Itua do Rosário — 10 
10 -0 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado om medicina e om arte 

dentaria pela Cuivc-rsiilado d« Genebra 
Só se occupa dus i i i t i l o s l i ; t s <la 

I cavidade I I O C I M ! e da ar 
, lo iloiliurin o tem seu ga 
bineto cirúrgico à rua L>i: cita, n. 24 
I o antlar. onde sempi" será encontra 
do das In hora- da ui .ultl As 4 horas 
da tarúu. 

Recebe chamados em sua ro^ldoucla 
A rua Santa Kp'.!gonia, M . 

(até SO abril) 

S O B i V v i T f T 
Aluga «e um, ruiu muitos o espaço 

sos eommodos. qna.-i im cenrto da ci 
dade, piopuo par» tuiiniii ilo truta-
monto. 

Tnita-so lio i a ig j da hibt-i iludo, 4il 
( obrado). 5—3 

i M A S C A I l V S 
cstalos o 

C t » \ F I ! T T I 

a pieço setu cempetencla 

N O V A Í N D I A 
10-Rui do RiSiirio —10 

1 0 - 8 

IODA ILLUSTRAM 
J o rna l de modns para senhoras o crcnnçns 

O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( 1 ' u l i l i c n ç A o q u i n x c n a l ) 

Contendo os últimos figurinos das modas da Paris. Moldes do (amanho natural, modelos 
do tratiullios do agtillin, tapeçarias, bordados, crocbet, romnuces, coutos, iiassatcmpos, etc. 

Condições de nsslgnatura < 

{Pagamento Adiantado) 
Primeira tillfiio Sujunda tjiflo 

(Com llgurlnos coloridos) (Som figurinos coloridos) 

ANNO ir.fooo ANNO SoSooo 
SÜHKSTUB 13»OOO SKMKSTUK LL«OOO 

As asslgnaturas devem ser pedidas ao Viurn agenti iw Kitndo ilt S. rmilo, Iticardo Fi-
gueiredo. Agencia Ullerarta t Urraria, rua José Donlfaelo, 8S, 8. Paulo. 2t—® 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS" 
CLINICA DO 

dr.Neves daRocha 
Ocullsta dos hospitaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio de Janoiro e 

da Socledado Portugueza do Beucflct nela, Vcnoravol Terceira do Carmo 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, membro da Socledado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Socledado Prancoza de Ophtalmologla de Paris 
com longa pratica de sua especialidade. 

J. H. ANDRESEN 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a 3" corrida, a realizar-se cm 25 de janeiro de 1894 

no IlippoJromo Paulistano 
I*A.I»KO-CONSOLAÇSO - P r e m i o u YOO.S no 1° o 

S-flO,5 ao t°—Distancia : I .UO» metros. 
ANIMAES 

1 Olympo 5fl 
i Sllesio 52 
3 Hoaumo 56 
4 Kisbor 60 
» Rayon d'Or 56 
5 Glonlivat 54 

PESO 

kllos . 

f ROPRIETABIOS 

Ecurlo Dandy 
C. Aranha 
J . Machado 
Carlos Coutinbo 

> > 

C. Santista 

I*AHEO—EXCELSIOR -I»remlos» 7 0 U j ao I« e 140A 
no »•- Uls tanc la : l .TIO metros. 

Albatroz 54 kllos C."Marcial 
Lcida 51 
Kafflna 50 
Arauto 5| 
Comparsa 511 
Ibitina 50 

54 

> Raphael de Barros Pilho 
» J. Gnatomozlm Nogueira 

C. Guanabara 
» P. Alves Morolra 

0 G'P8° 54 » Castoilno Santos 

3- P A R E Ô - IMPRENSA - I»romloss Í O O Í no 1- e 
140S ao »•—nistuncla: l .OOO metros. 

« Drollchon kilos Raphael do Barroa Filho 

2 Scc-rot 52 > c . Guanabara 
8 Santa Fó 52 Santiago Vlllalba 
• 8 . Siivostro 47 » > 

4- I»AI*EO-JOCKEY-CLUB-I*roiniosí I tOOOJao l- e 

«OOJ ao « •-DUtunc iu : X.IttO metros. 

1 Blitz 55 kilos C. Vicontlna 

2 Kvian f,.J . c . Aranha 
3 Bruxa 53 » J.Cuatemozim Nogueira 
4 D Artagnan 55 > Francisco A. Moreira 

«*A«EO-EXTRA-I»reinlost NOOj no 1» o IrtOd 
no 9°.—Ulstancla t I . 7 IO metros. 

1 Gladstono 54 kilos Dr. Rodolpho Faria 
2 Paquorotto 54 » Carlos Coutinho 
3 Donjon 56 » Francisco Alves Moreira 

O» PARKO-SUPPLEMENTAR-IVemloB : TOOi ao «• 
o I 4 0 Í ao V»—Ulstancla > l.OttO metros. 

Hercnlos 51 
Mino d'Or 5 i 
Trovador 50 
Theresopolis 54 
Zambèzo 54 
Dóra 5'2 

0 Pokor 51 

kilos . C. Roso Nolro 

> Ecurie Dandy 
' Carlos Coutinho 
> C. Santista 
» RaphAel do Barros Filho 
» C. Marcial 

Forfaits, qunrln-felm, V\ docor ren te . no melo. 
dia, na secretaria do Club. 

O 2o secretario 
R A P H A E L D E A G U I A R 

LATAS mm 
A Companhia Industr ia l «le S. I>aulo compra 

qnn lquor quantidade «le latas «lo plioxplioros vn. 
«ias. 

p » r n iiil"ormny<ii«H, no Escrlptorlo Central , A 
rua Ikireita 11. I -», ou ,,„ fabrica, cm Vil la l»Ia-
r lanna . 60_1(J 

CASA FUNDADA EM 1845 

Esta Importanto casa ó a unlca quo obtevo para seus vinhos o prlmolro 
prêmio de duas vezes 

(C EXCELLENT 
; y 

IV A 

Do regresso do 8ua viagem, acha-se do novo á disposição dos sons cliontes 
e amigos ora sou consultorio á r u a d e M . I t e n l o , » I | - J l , ou cm 
sua residcncia A r u a d n V l c l o i - l u , I B O , das 7 ás tl horas da menhft 

Em Bun viagem fez acqulsiçtto dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
llioa è instrumentos, oadoiras para opcroçOeS, machinas oioetrlcas, olhos artl-
flciacs, do vidro, esmalto on vulcsnlte, etc., achando so montado seu consul-
t o lo a par dos das melhores clinicas europóas. 

DispOo também do accon modaçOes para receber doentes o famílias do qual-
quer classe, sendo os aposentos piovldos do boas C('ndlç5cs de conforto c 
hygleno o servidos por um pessoal habilitado, atteneloso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes tomo as de c i i t u r n l n , s l r a -
b l s m o (olboe vepgrs), d a c r e y o c y s l i l e (olhos cbrios de lagrimas) 
l a t u a g e (çnnogieclmento das belldes), p l o s l s (queda da palpebra su-
perior), t r l c h l a s l s (cabellos voltades para dentro dos olhos) í r l d c c -
l o m l n , e n t r o p l o m (revlramento da palpebra paia dri.tio do8 olliof, 
p l e r i g l o (unha do carne), sâo praticados pelos processos qne a selenclá 
moderna e a experlcnrfa clinica neonselham do mais proveitoso de resulta 
dos ecguios, com todos os preceitos antl-septlcos ordinariamente sem dôr 

Consultas de primeira ciai se, das 12 As 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda elesse, das 8 ás 5 borss da taidc. 
Proço da diarla hospitalar: » < J O O O para os doente» de I» elssse e de 

3 A O O O para os do segunda. 

S ó r e c e b e e c m a i r o g i i s o d o t r a l n i n o n l o d*> • • . « . . 
h w l i n * d p » p l l i o s . 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE CHICAGO DE 1893 
E s t e p r ê m i o c o r r e s p o n d o n o 

« G r a n d P r i x » 
D V E X P O S I Ç Ã O U E P A m s 

O prêmio E x r e l l c n t foi conferido ntto só pela excollento qualidade 
dos vinhos, mus também pela suporioridado da aguardonto do vinho quo usa 
para os beneficiar. 

A casa - I . I I . / I n d r o s e n exporta vinhos para Iodos os paizos do 
Globo quo tenham portos navegaveis. 

BAo únicos depositários dostes vinhos om Santos o 8. Pnulo, 

Augusto Leuba & C. 
Rua 25 dt Março RS . 29 s 31. S a n t o * Rua Florsncio de Wreu n. 20. S . I > i u i l » 

a - í . . . 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
EM S. PAULO 

t i O - I l u u ( O S A n « ' r n d i s — 

Participamos aos nossos amigos o froguezos qno de 1" do janeiro pro-
ximo fnturo tomos os seguintes : 

Preços correntes s 

u 

1 ató 5 latas a 40(000 
10 » 20 88IOOO 
25 » 30 » ydtoOO 
35 » 60 » 8W00O 
00 > 100 > > 811000 

A DINHEIRO 

raie Hote M - l T v 

R I B E I R A O - P R E T O 
Este estubeleclhiei to, montado a capricho, é Inccnteetavelmento o primeiro 

da localldsdo e um dc s m«>lhoies do Estado. 

DispOi, alem de perito cozinheiro, do excellenteí acommodaçOe», casa de 
I sidHw, etc., e s t im o, pottanto, cm condições de fornecer o melhor tratamonto 
u todo» qno te danarem henrsl-o eom n sua freguezia. 

Nao FO et gm (tu cem o nosso hotel M l n i l i w o ü n l i l a b o . 

O proprietário ' w |>iv|iru'iHnu 

l H l kAKO M. OE A Ü A N T B I 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

B U C C E R H O R E S D E 

B0BG1S, P I M 1 5 T I L l f i m 

Cuidado com aa Imltaçflcs 11 Olho vivo cora M fi 
rem so aproveitar da grando aeceitnçRo quo tem M o ena 
par* assim llludlrcm o» consumidores, apresentando «enero 
«dar desagradavel e nocivo à saudo. 

C u b l a d o , « e n t l d o , o ç a u t e l l a o o m " 

* e n d u r c » 

. jí tmBÊÊBÈé&i-iMsMátèiL.' 



L U P U L O 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora do 

Richter, Brenno & C., rua S. Dento, 85. 
(dom, o quart.) 18—6 

& i 
Propr i i t&r ios de d ipos i to* do o&rrão estabele-

c i dos h a m a i a da 6 0 aa&os. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
NEW-CASTLE, 

d e forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com 

Companhia da Nova Zeiandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zeiandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & G., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende 

reco telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons 

F 1 L I A E S E M 

& C\ Limited, London. 

Gardiff 
SSo Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—43 

Ú n i c o » l m | ) o r t n d o r c t ) : 

G E R A L D O L E I T E & C . 
S A H f - O S S S . FASÍsL-G 

Ü ^ Á ^ t i j ^ i M Í - W 

L A . V E L O G E 

Navig-azione Italiana 

O MAGNÍFICO VAPOR 

CITTA Dl GÊNOVA 
• I luminado n luz electrlca 

SuhlrA do Santos nn dia 12 do fovarelro para 

Q e n o v a e 
N á p o l e s 

Para passagons e mais Informados, trata-so om 8 . Paulo oom 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a r a ( l o c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

UÜA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A. F I O R I T A & COMP. 
R U A 8. A N T O M I O , 

A G R A N D E M A L A P A U L I S T A 
F a b r i c a d e m a l a s 

J o ã o I D e r v i c l O . 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO— 12 30-20. 

Société Gcnérale de Transporte Marí-
timos à Tapear de Marsoillo 

O VAPOR 

A Q U I T A I N E 
osporado om Sanlos ató o dia 81 do cor-

ronto mez, sahlrA, depois da indispensá-

vel demora, para 

M n r s n l l n i 
G ê n o v a 

N a p o l c n 

Passagens do 3» classo— para Bar 

cellona 126) o mais portos 100$. 

Agontoe: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em P a u l o , Rua Josó Bonlfa-

0 0, 25. 
Em B o n t o f * , rua 15 do Março, 17. 

S A B O N E T E 

X 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I » o l a I n s p o e t o r l a G e r a l d e ttygtono 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

. l O A O T I I O M . V / I t i : M E I . L O H O U / A 

Verdadeiro especifico nas molrstias seguintes : bronchito asthmatiea, bron-
chite chronica, tuberculose, laringite, rouquidão, etc. etc. 

C u r u « j u n l i i u c r d e i t e s c a s o s o m t r e s ( l i o s 

Attestam a sua efllcacia us Exuios. sr. Clínicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, louco cathedratico da Faculdado de Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Aibeito Carneiro de fíouza 
Dr. SUvcrio Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thcodoro 
Dr. Tjino Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josó Antonio Tourinho 
Dr. Ernesto Moroira 
Dr. F. Tibiriçà 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Qlicerio Josó Veiloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraos 

Dr. João Baptista Guimarães Cerne, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-so legalmonto reconhecidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no I t l o d o J a n e i r o 

Mattos, Alfredo Braga * C. 
3ua 7 de Setembro n. 45 

E m 8 . P a u l o : 

© J R ^ O ^ S A .SR I Í A S 2 ZL, S ÍR A . 
Rua do Commercio n. 6 4»' o sabb 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes rnedi-
cinaes atè hoje descBbertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

S l a i i c i i a s « l o r o n t o 
E s p l n l i a i i , 

1 ' a n n o s , 
H i i r d n n 

E m p l g e n a 
R a r t l i r o n 

C u s p a 
E r u p ç õ e s c u t â n e a s 

deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete ate hoje 

conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é uni seguro preservativo de todas as mo-

léstias epiifeinicas e contagiosas, cm vista da 

acção beneüca do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Esle sabone'c, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loilettes, dá á 

cutis allraclivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que è susceptível a 

pelle. Inniuneros atlestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos aflirmain sua efllcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno cm tinia vermelha a llrma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 

D e p o s i t o e i n S . E * i t u l o : 

ociété CéDcralí) de Transporls Mari-
times â vapeur de Mars-ille 

O v a p o r 

B O U R G O G N E 
esperado om SantoB ató o dia 20 do 
corrente, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 
M u r s e l l i n 

G ê n o v a o 
I V a p o l o n 

3» classe: 
Passagons para Barcelona 120» 00 
Passagens para mais portos lOOtOOO 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
8 . f * a u l o — R u a Josó Bonifácio, l.r> 
MM •• t o s — R u a 25 de Março, 17. 

T E L E G R A M M A S 

1110, a » . 

Cambio 10. 

S A X T O H , 2:1. 
C a f é 

Entraram 3.050 saccas 
Vonderam-so (I.OOO » 
Existem 142.000 > 
Proço 101300 

Mercado calmo. 
Cambio : 
Bancário, 0 15/10. 
Particular, D 15/10, 0 7/8, 10. 
Mosa de Rondas, 18:0144782. 
A Alfândega rondeu89:088$571. 

E M B A R C A D 0 R E S DO M E Z D E 
J A N E I R O D E 1 8 9 4 

Ses. cafe 

ARDOUKLF BROTHERS. 

Para Now-York 10.711 

OOKTZ UAVN & O. 

Pará Now-York 5.001 
Antuérpia 8.500 

ZERRENNER-BOLOW & C. 

Para Now-York 4.500 
Hamburgo 1.220 
Trloeto 1.160 
Antuérpia 1.000 
Bromcn, Hamburgo 1.50U 

NAUMANN, QEPP & C. 

Para Now York 11.015 
Hamburgo 8.750 
Triosto 1.000 
A n t e v i a 1.500 
Rotterdam 4.000 

THEODOR WILLE & O. 

Para New-York 3.041) 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Fodoral do eexto (lia util do cada 
mez em dianto, alternadainento, um 
dia sim, um dia nao. 

As notas dos bancos emissores só se 
reeobem 0111 saldo naquelia Repartiçfto 

C A M B I O 

S. Paulo, 24 do janeiro do 1804. 
Tabellas allixadas hontem: 

L o n d o n I l s m k 

a — a m a M R a s a m — a 100-15 

1' CAMA DE LUXO 
Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposiçíies do Rio de Ja-

neiro o Buenos-Aires. 
Camas do forro o ostrados do aramo, podendo-so armar, dosarmar o es 

ttcar & vontade. 
Grande sortimonto do camas hygionicas para crianças. 
Fabrlcam-se assentos do arame para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doentes o artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior 
presteza o promptid&o. Accoitara-se oncommendas para o interior. (20) 

F A I t H I C A E D E P O S I T O : 

2 1 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 2 1 - B 
C. P. CALAMASSI & C. 

C O M I I Í I E R O I O 

a 9 » d. A vista 
Londres 9 3/4 9 1/2 
Paris 978 190 

Hamburgo 1.210 1.225 

Italia — 045 
Lisboa c Porto.. — 47-2 

Now-York — 6.263 

i t i l t i - . l i ( i i i i i t . 

Londres 9 3,4 9 1/2 
Paris 078 998 
Hamburgo 1.203 1.V31 
Italia — — 

— 5.170 

D r a s i l i t i n l s o l i e ( t o i i U f u i ' 
I k e u t s e l i l s i i K l 

Boilim 
Londres 
Paris 
1 tal ia 
New-York 
Portugal 
Hespunha 

C o i u m e r c i o 

,207 
0 3 4 

078 

1.223 

9 1/ 

007 
— 91 
- 11.210 
- 4 

— 000 
e I n d u s t r i a 

Hamburgo 
Triosto... 

1.530 
3.407 

TAPOBH A SAHI» DO RIO 

14 Southampton o esc., ilagdalena. 
25 Nova Orieann, Ftasman, 
27 Itordeus nnso. OrtHoque. 
27 Triosto o Flurac, Orion. 
29 Llverpool 0 esc., Ibtria. 

VAPORES ESPERADOS RH BAHTOS 

2fl Broraen, Qraf Bitmarck. 

VAPORES A SADIR DE SANTOS 

27 Europa, Argentina. 
27 Europa, J. Taylor. 

COTAÇÕES 

Poboranos 

A c ç S c s 

Companhias 

Paulista intog 
Idém cora 30 % 
Mogyana, intograllsadas 
Central Paulista 
Mechanlea Import 
Oosto Agricola 
Luz Stoarlca 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel A StupakofT 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Sorvlços Marítimos... 
Tolcphonica 

Vood. 

24»000 

Comp 

2101 
458 

160» 
80$ 

I6C» 

1 0 

15o| 

Bancos : 

hyp. 

W. F. M. I.ANDLIN A C. 

Para New-York 

J . W. DOANE & O. 

Para New-York 
Triosto 
Antuérpia 
Hamburgo 
Amstcrdam 

E D . JGHNSTON & C. 

Para New-York 2.710 

Credito Real, cart 
Com 20 % 
Cart. comra 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do S .Pau lo . . . 
Idom da 2» emissão.. 
Comm. o Ind 
Constructor e Agr.. . 
8 . Paulo 

- 50» 
00» — 

- 40» 
- 10» 

200» -

14'»» 
40» 

120» 
40» 
80» 
601 
50» 

leo» 

M l 
40» 

Profos (Irmeu ; «xlstoncla muito re-
duzida, som entradas. 

M e r c a d » í i l l o m f l o 

Phosplioros JOukOpings, legítimos, 
lata, 50» n O U. 

M e r e n d a t r a n c e i 

Azeite Plagnlol, em litro, dúzia 38» 
a 40». 

Km 1/2 litro. 22» a 2.1$. 
Agua do Seita, l»»500 a 21». 
Ameixas, latas, K5<)0 u l»H00. 
Benedletlnos, 112» a 115». 
Blscouto Loux Perry, 81800 a :i|. 
CamarOos em latas, dúzia, 24$ a 

26». 
Cognac Jnloe Robin, 38» a 42». 
Uiscuit, 87» a 80». 
Maria BrUard, 70» a 851. 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 821 a 38$. 
DuthUoy, 100» a 1 lo t . 
Marcos nfto conhecidas no morcarit/ 

20» a 301. 
Corveja, dúzia, 12! a 151. 
Chartrouse, 00$ a 100». 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor CacAu, 70» a 75». 
Manteiga de Magny, 4»W>0 a 5»0t0, 
Idem Butlieseau, 3»SOi) a 4». 
Potit-pois, 1(3 0 a l»ãOO. 
Rhum da Jamaica, õO» a 55». 
Sardinhas om azeite, 31$ a 3.1». 

> > tomate, 38$ a 40$. 
Vcllas Apolio, 21» a 20». 
Vinho Lormont, 2fi» a 281. 
Bordeaux d. m., 15» a 20». 
Vermouth franccz, 88» a 30. 

C e n e r o M 1 ' o r t u g n e z c s 

- 70» 

3.373 

1.354 
250 
500 
500 
500 

Hamburgo 
Rotterdam 

8 . 8T0FFRE0EN & C . 

Para Now-York 

Bromen, Hamburgo. . . 

KOSSACK S C. 

Para Hamburgo 
» Triosto 
» Brcrnon, Hamburgo. . . 
» Antuérpia 
» Rotterdam 

A. TKOMMEI. & O. 

Para Hamburgo 
Fiumo 

> Antuérpia 

e . WOLTJE & c . 

Par» Hamburgo 

KARL VAI AIS & C. 

Para Hamburgo 
> Fiume 
. Triosto 

JOUS IIRADSÜAW i i O. 

1'arn Fiumo 
> Antuérpia 

AUOCSTO I.FUBA A c . 

Para Triosto 

> Autuei piu 

MAUOUES VAU.E & 

Para Gênova 
ROSE & UASAWI.ES, 

Para Gênova 

AI.BERT KTNSNE» 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 

FOItD £ C. 

Para Rotterdam 

DIVERSOS. 

Para Antuérpia 

1.000 
500 

180 
85? 

0^0 
1.25» 

500 
250 
320 

i.403 
1.000 

475 

1.000 

1.500 
2.U00 
1.0(0 

500 
I.OOü 

1.100 
1.500 

60» 
11$ 

60$ 

fc. 
10 

35 

800 
125 

1.031 

. 1.000 

105.477 

Londres 1» 7/8 0 3/4 
Paris 000 078 
Hamburgo 1.103 1.2»8 
Portugal — 400 
Italia — 

O cambio continuou a baixar dnran 
te o dia de hontem, sendo a melhor 
taxa quo se pódo obter na praça a do 
9 7/8. Nfto obstante, houve saques so-
bro a Europa cm numoro regular, em 
algumas casas bancarias. 

Nfto so deram compras nem vondas 
de ouro, quo teve a coioylo do Í4$700. 
• Em Santos estove o papel pai í!"ular 

muito escasso. Alguma transaeçfto qu? 
so oflTectuou, foi a 10. 

O mercado de cambio fechou frouxo. 

PAUTA 
Pauta soraanal da Alfandega o Re-

cebedoria de Rondas, de 22 a 27 de 
janeiro : 
Cafó bom 1»570 kilo 
Cafó oscolha 1$000 

« i . V I U I ) 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Cuvier 
» ing. ('tilcridge 
» ali. Capua 
> ing. Milton 

Ses. cafó 
. 27.050 
. 11.007 
. 4.000 
. 11.804 

54.431 
Para a Europa: 

Ses. cafó 
Vap. ing Trent i.000 

» ali. 'fijuca 14.580 
» hung. Mtlekovitz 12.01» 
» Ital. Las Palmas -16 
» ali. Berlin 0.8«2 
> ali. Ceará 16.403 

51.046 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS MO RIO 

24 Santos, Flaxman. 
24 llavre o osc., Vi lie dt Montevidèo. 
25 Hamburgo o esc., Vruguay. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 
Í 8 Valparaizo o osc., Ibéria. 
81 Hamburgo c osc., Patagônia. 

103» 

l . c t r u s l i y j i o t l i e o a r i n » 

Baneo do C. Real 65» 
Unifto 45» 
Intcnd. Municip 70» 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010» 
Geraos 1:000$ 

D e b e n t u r e a 

Vlaçfto Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agnardento cora casco, 2S0» a 3O0$ 
Arroz do Iguape, sacco, 30» a 321 
B>inlia Alves, kilo 24200. 

«Marlstany», 2»200. 
«Matarazo», 2»000. 

Carno soe ca do Rio-Grande, U300. 
Cangiea, 80 litros 25$ a 26». 
Cebolas, cento, 7.g a 8». 
Feijão mulatinho' 100 litros Í2» e 

24Í. 
Idem, preto, 100 litro? 30» a 32». 
Furuo superior, 1 kilo, 2»3G0 a 

•2»700. 
Farinha especial, K 0 litros, 30 
Idom do Santo Amaro, 30» a 31$. 
Idem do 2», 100 litros, 16». 
Idom do Sauta Catharina, 80 litros 

•iOí. 
Farinha do milho, 18$ a 20). 
Galiinhas, uma, 2»500 a 3S. 
Milho, 100 litros, 13» a 101. 
Matte, (600 a Í700. 
Ovos, dtizia, 1(000. 
Poró, um, 18» > 20». 
Quoiios, um, 2J500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 10» a 22». 

.Mercado I t a l i a n o 
Preços dos gêneros mais procurado» 

uo nosso mercado o no interior : 
Azeito fino do Lueca, litro, 2Í200 
21400. 

Dito do Qenuva, litro. 1Í300 a 2»0iX) 
Dito ora quartoia, 100». 
Dito em meia quartoia, 150$ a I80I. 
Cordas do linh J sortidas, kilo, l»80< 
Fernet Viuva Branca 42» a 45». 
Massas sortidas de Gênova, 11» > 

12». 
Mortalella om latas do 1J0 gran 

nas, 13000. 
Ditas cm latas do 100 gramiuas 

J700 a $800. 
Quoijo Parmezfto do 1», kilo, 4» » 

iíOOO. 
Stoch fish, kilo, 1Í300 a 1(500. 
Vinho Toscano om quartoia, 200» 1 

220$. 
Vinho Toscano moia quartoia, l lOt 

a 130$. 
Vinho Morldioual, quartoia, 

'220*. 
Vinho Barbora. quartoia, 2U»t a 

260Í. 
Vinho Chianto em quarttla, 125( « 

203». 
Vinho Toscano Alleatlco, em quar-

toia, 300». 
Vinho Chiante, om fra;eos. caixa de 

12 frascos do litro, 30» a 35» 
Vinho Chiante, com 24 frascos 

68» a 70». 
Vinho Moscatto ospnmanto, marca 

S. Branco, 55» a 00». 
Vermouth E. Martinazzi & Comp 

22$ a 25». 
Vermouth Fratelll Gancla, a 24» 

281. 
Vermouth do eutras marcas, 23! 

241. 
S c c ç ü o a m e r i c a n a 

Banha P. T. George, barris do 40 
lbs. liquido, do 42$ a 44! 

Toucinho Americano em barris de 
90 e 60 lbs., cada kilo, do 11800 a 1»»00. 

Farinha Amoricana em barrlcas de 90 
ks. Richmond o Baltimoro, de 32»a 33». 

Óleo om quartollas, do lagod&o, ca-
pacidado do 190 litros, do 200» a 210! 
a quartolla. 

190$ 

Atacado e varejo 

\10ite doco, litro ZS2H0 a H'<*> 

AmeudoAa 2*1100 » 2a ••«> 

AipUiA, uno a tou • 
Alhos, m c U c n i u B O S " « » 

3at-.tinb&i. caixa 1Í»000 • 
?o!oraa, lata 
Cobolaa, caixa 

9S0ÔQ » ?o!oraa, lata 
Cobolaa, caixa S130I1I • I.ijjUllO 

KrucUa eru lata* 19Í09 • ! » " / • ) 

Plgot, 15 kilo* HSVoO • I4J>.;.| 

Marrociiuda, lata I33ÕO . 1»C'>) 

Massa ia toraats, liora. S">,v> » 1 »<•/) 

N0101, kilo SfJO • Í S Í " ) 

Paasaa era arroba • l H t » * i 

Jern em caixaa Í7J500 > 

ílardlobaB era aalraou.-a, 
lata SJflOO » 

Vinho do Porto, pipa 7'KIÍOOO • 
idero virgem, pipa • í f iogeno 

:dea Moscaiel ca ixa . . . •4I1/U00 • SOfiMIU 

dera rerde, pipa imifitio • 4'KIS'W 
4ÕU<IX»J » sonX'»<i 

12 vm » 1SÍIIMJ 

Tdcm cora;.! era caixa. . 2n#'joo » 24f'HM) 

ldera do Porto, refpil.tr 
ara caixa »ijooo » 

dem bora, om caixa • WlStHlll 

dem super ior . ca ixa . . . . c . S W • »U|'J'H 

Mem Collares. pipa — /VÜO^OGO 

:'.m caixa — » 22fioou 

J u n t a Conmierc in l 

Sessão de 18 de janeiro de 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; 
secretario, dr. Joeé Augusto de AN 
drade: deputados, Jofto Cândido Mar-
tins, Domiugos Loureiro da Cruz e 
Camillo Josó do Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

De Pinheiro A C. o Vieira, Marques 
& ('., negociantes da praça do 8unt<*-, 
Villela ;t'alacio A C. e Gonçalves 
A Vieira, desta praça, pedindo arelii-
vamonto do seus dmtraetos sociaos.— 
Archivem so. 

De Amorico Marques & Pacheco, 
desta praça, pedindo para idêntico flm. 
—Juntem procuração do socio Aiuc-
rico Marquos dos Santos. 

Do R. Noves A C , da praça d > 
Santos, A Pereira &, C., da praça do 
Campinas, Isidio Teixeira Si Irniãn, 
da praça de Bragança. Pereira & C., 
João Evangelista, Uasanova & C , 
Moura Guimaiftes & C., desta praça, 
pedindo arehivamento dos seus con-
tractos sociaes.—Arcliivem-eo. 

De Jofto David & Neves, doatei pra-
ça, fazendo egnal podido.—Archivo se, 
do accòrdu coin o artigo 321 do có-
digo commcrcial. 

Do Emílio Worms S: C.. desta praça, 
pedindo para idêntico Itiu.—Tendo 
sido - cumprido o despacliu anterior, 
ai cliivc-se. 

D J Prado, Jurdlo & C., desta praça, 
fazendo idêntico pedido.—Declarem a 
juota com que cada um dos toeioa 
entra para o fundo social. 

Do Villela, Palácio & 0., desta pra"a, 
pedindo para ser archivada, epj ap-
penso ao seu coutracto social, a 
eecriptura da alteraçf.o que iUeram 
110 mesmo coutracto. -Deferido. 

l)o Hormlnio Ferreira A O., desta 
praça, pedindo o registro de sua firma. 
— Registre-se. 

De Jofto Evangelista, Casanova a L'.. 
fazendo idêntico pedido.—Reg:stro-.-e. 

Do Pereira & C., desta praça, fa-
zendo egual pedido.— Harmonisem as 
declaraçóos com a clausula toreeira 
do contracto social. 

Do Barrero, Dias & C., pedindo 
para o mesmo flm.—Aprosentem as 
doclaraçõos conformo o artigo 11 do 
decreto n. 916 de 24 do outubro do 
1890. 

De Monte-Negro & C., da praça do 
Santos, pedindo auctorisaçfto para con-
tinuarem sua oscrlpturação no • Livro 
Diário > da llrma Albornaz Castro & C„ 
da qual sfto suceessores. — Indefe-
rido. (AYÍSOS n.° 4 de 1860 o n.° 325 de 1881). 

Do Banco Melhoramentos de Sfto 
Paulo, por seu presidente, pedindo 
archivamonto dos documentos das 
actas das sessões extraordinárias des 
accionistas, effectuadas cm 29 do no-
vembro do anno findo o cm 15 do ja-
neiro corrente.— Archivom-se. 

FOLHETIM 
(99 

P. HENRIQUE PEREZ ESCRjCH 

1 0 INFERNO DOS GtUMES 
TIIADOCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixaa 

NOVOS SOBRESALTOS 
X I 

O PBEBRNTB DE DESPEDIDA 

Quando oa dois amantes fi-
caram sós, Lola, approximando-

® -Uil se do marquez, disse-lhe em voz 
baixa: 

—Foi uma imprudência vir 
agora vèr-me. Tudo me sobre-
aalta; o meu coração está op-
primido e parece-me que oa olhos 
dos meus criados eBtão sempre 
fixos eobre mim. 

—Seria um infame se te 
abandonasse nestas cireumstau-
cias. Todos sabem que sou pes-
soa de confiança neBta casa. 

—Comtudo, bem sabes que 
slgaem suspeita que BOU tua. . , 

— E qne me importa esse bo 
m e m ? Para t e livrar delle t o 
dever imp8e-me a obrigação 
d e pernumecer ao teu .lado e 
- ^ í é f t e u protector. 

— S o u uma mulher muito des 
n ç M b s Renato J 

—N5o vejo as coisas tão ne-
gras como tu. 

—Porém Serafim está a ex-
pirar e . . „ 

—Em quanto a isso, não me 
resta a menor duvida. 8e -não 
é j á um cadaver, então pouco 
lhe falta. Porém que importa 
que elle morra ? Arnal-o tu por 
ventura? Socega.. . trauquil-
lisa o teu espirito. Quando uma 
mulher fica viuva aos vinte e 
seis annos e é formosa como! 
tu e rica, ura futuro côr de 
rosa lhe sorri por toda a par-
te. O que nos deve preoccupar, 
proseguiu Renato com todo o 
cynismo, não ó esse pobre doen-
te, para quem a sciencia não 
encontrou ainda .um remedio 
salvador, não é esse homem, a 
quem déste a mão de esposa, 
e que nunca amou senão o teu 
dinheiro, mas sim Daniel. 

—Esse homem aterra-me, re-
plicou Lola em voz baixa, po-
rém de um modo horrível, Re-
nato. A h ! Se soubesse» a ter-
rível acena que tive com meu 
marido poucos momentos antes 
delle cahir nesse lethargo que 
o privou da palavra e que o 
tem insensível e immovel como 
uma estatua I . . . Oh I Foi uma 
coisa horrível, um desse* mo-
mentos da vida que não ae com-
prehendem, que aó pódem entrar 
na mente de um louco. 

Lola deteve-ae e, exbalando 
um »u»piro, proieguiu: 

>T'«. 

—Acabavas de te retirar, quan-
do eu fiquei só junta ao leito de 
Serafim, lembras te, Renato? 

—Sim, continua. 
—Então meu marido fez um 

esforço desesperado para se le-
vantar na cama. . . Horrorisa-
va vér o seu semblante, a sua 
bocca contrahida, os seus olhos 
encovados e despedindo logo, 
a côr livida do seu rosto.. . 
Oh ! Era horriveljl 

—Animo, Lola, animo! Não 
desanimes. 

—Dizes bem, proseguiu a 
crioula, procurando em vão tran-
quilliaar-se. Serafim agarrou-me 
em um braço, porém aquelles 
dedos frios e rígidos não tinham 
força e apenas senti o seu leve 
contacto. Comtudo, o seu olhar 
penetrava na rainha alraa como 
a ponta aguda de um punhal. 
(Lola, disse me ella, sei que éa 
a amante do marquez de Cari-
nhas.» Oh I que horrível ins-
tante. 

E Lola cobriu o rosto com 
aa raãoa. Renato ouvia com in-
teresse aquella mulher crimi-
nosa e comprehendendo que ella 
lhe ia fazer algumas revelações 
importantes, diaae l h e : 

—VaraoB, continúa. A que 
vem esse desalento? 

—Depois, ajuntou Lola, diaae-
me: «Pelas minhas veiaa circu-
la o frio da morte ; não ba re-
mqflio para m i m ; eitou enve-

nenado ; a minha morte é cer-1 
ta e eu não quero morrer, não' 
quero morrer.» 

—Envenenado! repetiu o mar-
quez com espanto. 

— S i m . 

—E quem commetteu esse 
crime ? 

— O mulato. 
—Oh ! exclamou o marquez, 

demonstrando no seu roato a 
alegria que lhe causava aquel-
la revelação. Se é certo o que 
dizes, acreditarei que a Provi-
dencia vem era nosso auxilio, 
porque esse homem ha de mor-
rer em um patibulo. 

—Ainda não acabei, Renato. 
Quando Serafim me revelou que 
estava envenenado, diBse-me 
também que a única pessoa que 
o podia salvar era Daniel, por-
que só elle é que possue o con-
traveneno. 

—Mas porque não participou 
Serafim aos médicos que esta-
va envenenado? Talvez o pu-
dessem salvar... 

—Segundo o que deprehen-
do, ajunto 1 Lola, entre meu 
marido e o mulato deve existir 
um segredo terrível, porque lhe 
ouvi exclamar estas palavras: 
«Morro e não poBao revelar a 
ninguém que estou envenena-
do, porque além da vida per-
deria também a honra.» 

— E ' preciso descobrir que 
laços unem Daniel e teu mari-
do. 

—Ainda não te revelei o mais 
horrível. Serafim pediu-me que 
accedesse ás propostas do mu-
lato, porém que exigisse pri-
meiro o contraveneno. 

—Com certeza repelliste essas 
infames exigeneias? exclamou o 
marquez. 

—No instante em que as re-
pellia indignada, meu marido 
cahia na cama como fulmina-
do, perdendo os sentidos. 

Renato, que apesar destes suc-
ceBsos, não tinha perdido a pre-
sença de espirito, e unicamente 
preoccupado pela parte que to-
caria a Daniel dos cem milhões 
de Lola, propoz se conduzir a 
conversação a um terreno mais 

Íiositivo como verá o curioso 
eitor no capitulo seguinte. 

XII 

O TRIBUNAL DA CONSCIÊNCIA 

Lola tinha-se sentado em um 
sophá e chorava com o rosto 
coberto com as mãos. 

—Comprehendo, disse Rena-
to, que temos perto de nós um 

'inimigo perigoso e resoluto. E ' 
| preciso que nos unaraos, que 
marchemos de accôrdo, porque 
só aasim o podereraes derrotar. 

—Ah! Farei tudo o que qui-
zerea. Nestes momentos de an-
guatia, nem penao nem me ain-

(to com forçaa para alguma coi-
' w ; porém m tua» palavra* re-

animam-me pouco a pouco. Dize-
me o que devo fazer. 

—Primeiro, preciso saber se 
. mulato tem a seu cargo os 
teus cem milhões. 

—Já sabes que o nomeamos 
nosso procurador e administra-
dor, porém não tem mais que 
a quantia necessaria para as 
despezas mensaes da casa. Se-
rafim esperava de ura momen-
to para o outro empregar a 
nossa fortuna, quando cahiu 
doente. 

—Pois bem; é preciso que 
te apoderes das chaves do co-
fre. Nestas circumstancias tudo 
se deve temer; e não esqueças 
que em quanto possuires cera 
milhões a sociedade sempre te 
ha de render tributo de admi-
ração e apreço. E' preciso pois, 
sem perda de tempo, que te 
apoderea daa chaves. 

—Porém eu ignoro aonde aa 
tem meu marido. 

—Serafim, se bem me lem-
bra, tem o cofre no aeu mes-
mo quarto; não é difilcil en 
contrar as chaves antes que se 
apodere dellas o mulato e . . . 

Neste momento deacerrou-Be 
bruscamente o reposteiro e a 
sombria figura de Daniel apre-
aentou-se ante oa absortos olhos 
dos doia amantes. 

— O mulato não tem esse mi-
serável apego ao ouro, como 
succede geralmente ao» brau 

cos, disse elle avançando. O 
sr. marquez talvez não corapre-
henda que um homem, nasci-
do como eu na escravidão, des-
preze o ouro e olhe com indif-
ferença para uma fortuna de 
cincoeuta milhões, como aquel-
la que ainda ha pouco me of-
ferecia D. Serafim Mejorada; 
comtudo venho entregar as cha-
ves do cofre, porque na verda-
de não tenho pretenção de exer-
cer para com minha ama a pro-
fissão de ladrão, quando aspiro 
a chamal-a rainha esposa. 

—Miserável, exclamou Rena-
to erguendo-Be com gesto amea-
çador. 

Daniel cruzou os braços e 
esperou resoluto o marquez 
com a placidez do gladiador 
que está seguro do triurapho ; 
porém Lola agarrou-se a um 
braço de Renato e disse-lhe 
com voz supplicante: 

—Por Deus, marquez í Evi-
temos ura eacandalo. 

—Sim, diz bem, aenhora; 
teria pejo de mim mesmo se 
me rebaixasse a luetar com 
esse infame. 

Os olhos de Daniel brilha-
ram de um modo Binistro, a 
sua bocca contrahiu-ae e, fazen-
do um eBÍorço para Be conter, 
J ,sse: 

—Cuidado, sr. marquez, cui-
Idado em dirigir insultos gros-
seiros a quem não os merece; 

í porque poderia esquecer-me d e 

-

1 , 

I 

c 

Em 

k * 

Bft 
• t 

E / l 

mim mesmo e mostrar-lhe que 
sou o mais forte. 

Renato olhou cora desprezo 
para Daniel e voltando-lhe :ta 
costas, foi collocar-se junto á 
j anel la. 

—Que queres? A que vens 
aqui ? Já te disse qna despre-
zo as tuas ameaças e que não ; 
te quero vér mais, disse Lola. 

—Não esperava ser recebido 
com tanta ingratidão, disse o 
mulato, sorrindo se de um mo-
do sarcastico ; porém já que 
sou atacado de uma maneira 
tão cruel, aproveito a presença 
do sr. marquez, que acaba de 
me dirigir um insulto, que lhe 
perdôo, e vou declarar as ra-
zões e os motivos que tenho 
para desculpar a minha con-
dueta. 

—J á te disse que te retires, 
exclamou Lola, não quero nem 
preciso das tuas explicações; 
entre nós está tudo concluído 
e hoje mesmo te obrigarei a 
sahir da minha casa. 

—A aenhora não fará isso, 
replicou Daniel cora voz terrí-
vel, e se o fizer, então os jor- ̂  
naeB publicarão amanhã uraa 
noticia escandalosa, firmada por 
Daniel o mulato, que obrigará 
a rica crioula D. Lola de Cas- ( 

tro a abandonar a Hespanlia 
coberta de npprobrio, de humi-
lhação e remorsos. 

(Continha) 


